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   E' um dos nossos correspondentes a matricul

cm Pariz )Ionsieiu' A. Ino— | tenham de

1ªette.—Rua Cumuru-tin, 61.

%

a da esquerda dvnastiea se porque os trabalhadores portuguezcs darão uma ideia .nui—to approximadaapensar novas listas de pa— que se empregam nos serviços agrico— do que são e valem os vinhºs portu—triotas disp1stos a derramar a ultima las succnmbem em numero enorme. guezes, tanto os generosos como osgota de sangue pela restauração da Os que chegam a aclimatar-se não

nidade, o facto de só muito tarde,este das, cahem e a videira tica com os ca— ria. Consta que do sinistro liceu mal-
anno, depois da vindima, o mildiw se chos expostos ao sol. tratado Salvador José da Cruz, pesca-
tcr pronunciado, bem expressivamen- Estes parecem grelhados, não ama- dor, mnrtosciro, de 80 annos de cdade.
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  liberdade em perigo. recolhem :'). partia com meiºs suiiicien-

leves. A expedição fez-se nos primei- te; n'alguns pontos, pode explicar-sc dnrecem bem e fazem um vinho de- Sinizªtro. ——11a dias de bordo

 

  ros dias do mez de outubro, em duas talvez, por ser uma molestia no come- testavel. Eis em poucas linhas os to-

 

de uma das fragatas, ancoradas no nos-
Não se julgue, porém, que zomba- tes para viverem nas condições que remos-ias, d'estc porto. PorLisb—oatam-mos dos ingenuos da Regua, dos pla— ambicionavam. São muitíssimos os que bem se fez a cxpelição das amostrastouicos dc Mezão-trio e muito menos v ltam pobres ecom a saude arruinada. que hi se juntaram.dos sebastianistas de Villa Real. Tam- Como é com os trabalhadores que

co, e ainda não estai-cn sntlieiente-

mente espalhados os Sporos propaga-

dores d'estc terrivel parasita.

picos principaes dos caracteres physi-

cos da molestia, o que habilitará os
»

socios da Liga a fazerem—nos quaes—

so porto, saiu um bote com dºis moços

tripulantes, um dºs quaes teve a infe-

licidade de cair a agua, sumindo—se

_mm;;niç'Xo.——Exrosiçir_» m: vrxnos

nn BERLIM, pelo Conde de. Samodães.

O MILDIW No DOURO, por Alan,-nel
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tas do Portº e de Lisboa (1

excursionista glºriosº.

sias é o ultimo

. . __... _.

““_“—nin

VISCONDE DE S. JANURIO

Resignou o cargo de ministro o

secretario d'estado dos negocios da

guerra, o sr. visconde de S. Januario,

que foi sempre cºrrecto no seu prºce—

dimento, zclando os interesses do exer-

cito, attendendo aos assumptos da ad-

ministração militar, e servindo leal-

mentc () scn paiz & o seu partido, sem

faltar nunca no cmnprimento dos seus

deveres como cidadão e como funccio-

nario.

Ha muito que 5. cx.“ ambicionava

deixar a pasta, mas prendia—o a consi-

deração, de que andando travada lucta

brava contra alguns dos seus collcgas,

poderia a sua resolução ser tomada

como um acto de fraqueza. E o viscon-

de de S. Januario era incapaz de de-

clinar de si responsabilidades para as

alijar sobre outrem, comprehendendo

que º seu posto de honra era na bre-

cha, e conservando-sc ahi até que as

circumstancias lhe permittiram 0 po—

der retirar-se sem desdouro para si,

nem para ninguem.

Serviu e bem, em quanto lhe disse-

ram que era necessaria a sua presença

e a sua acção, para bem do paiz, para

bem do gºvernº, e para bem do parti—

do, de que s. ex.“ e um dos mais dis-

tinctºs e dos mais prestimosos auxilia—

res. Sollicitou porém a sua exoneração

no periodo remançoso, sem deixar res-

ponsabilidadcs aos seus antigos col—

legas, antes tendo conciliado em favor

dªelles a simpathia do exercito, que é

elemento de ordem, e não instrumento

de facções.

Hoje, que s. ex.“ deixou a posição

culminante, que muitos ambicionam,

as nossas palavras exprimem apenas a

muita consideração em que temos o

honrado caracter do nobre visconde,tr, -

duzindo egualmente o sentimento da

gratidão pelº que fez a esta terra no

curto periodo da sua gerencia. Nº seu

tempo, e a deepcito dos escassos meios

de orçamento, 5. cx.& não esqueceu as

obras do quartel de Sá., subsidiando—as

com alargueza compativel com as oir-

cumstancias. E se a vinda de cavallaria

10 se deve 3 Fontes Pereira de Mello,

se este vulto eminente foi o primeiro a

dotar aquella obra, cuja iniciativa per-

tence á nossa municipalidade, é certo

que () illustre visconde foi o conti-

nuador d'aqnella notavel fabrica, au—

gmentando consideravelmente os sub—

sidios, ou antes dnplicamio—lhos. Por

isso, e como testemunho de reconheci-

mento, a vereaçâº poz a uma das ruas

da cidade o seu nome, exactamente

aquella onde hoje se vê o grandioso

edificio, com que Aveiro deve orgu-

lhar-se.

Ao visconde de S. Januario succe-

deu o sr. general José Joaquim de Cas-

tro, uma das nossas notabilidades mi-

litares, que já foi. ministro da guerra,

e que era. director da escola do exerci-

to. Passa 5. cx.” por um caracter cons-

picuo, e tanto basta para ter .o apoio

de quantos se interessam pela causa

public-a.

_*—

A LDC“ PEL-A VIDA

. E' do Correio da Noite do 11 e seguiu-

te artigo:

Chegou hoje a Lisboa, depois de

dois mezcs de villegiatura em Carrei—

ros, o chefe da esquerda dynastica.

A0 subir hontem da cidade invicta

saudaram—nº na estação do caminho

de ferro os seus sessenta correligioua—

rios “do Porto e os homens bens da

Regua, de Mesão Frio e de Villa Real.

E ao chegar hoje a Santa Apolouia

foram comprimental-o os seus fieis de

Lisboa.

Ahi está. na sua. singeleza a es-

trondosa apotheose preparada pelo cn-

thusiasmo popular ao triumphador que

Deus fará,!

Para aint-mação de estima pessoal

achamos bastante, para consagração

de princípios politicos e de vitalidade

partidaria achamos muito pono .

Porque o sr. Barjona de Freitas

póde vir realmente muito abarrotado

de brindes ede jantares em familia,

de vivºrios nas estações e de abraços

a portinhola na carruagem; mas não

nos constª. que durante os dois mezes

de Carreiras o grosso do partido se

avolumasse com novas adhesõos, e que
.

 

cios, de todos os sophismas, de todas

  

lc augusto cezar que tomou sobre si,

dos os escandalos, de todos os erros,

vergonhas praticadas pelo partido re-

generador até a morte do ultimº chefe.

então o nosso dever é protestar contra

com que os novos Dulcamaras, ames-

quinhando os dos outros, apregoam os

seus elcxires.

A lucta pela vida é um dever sa-

grado: mas como neste, larga. scena

politica hn. espaço para, todos, desde o

mais ferrenho tradiccionalista até aos

dcsvairamentos do nihiliszno, os jor-

nacs do sr. Barjona pºdem á, vontade

cantar em prosa e em verso as glorias

Ido seu chefe, sem olfonder a historia

nem depreciar ninguem.

Mas se o não p):leni fazer sem in—

juriar º visinho, então é. porque a gi—

ronda não tem razão de ser, é uma

inutilidade nas circumstancias actuacs

do paiz, não passa de uma phantasia

que se desenhou em cerebro de annua—

do, embora digam o contrario os fana'

ticos de Carreiros e alguns pobres ab-

bades transmontanos que em todas as

manhãs de nevwiro esperam por D.

Sebastião.

de Ulysses o glorioso jioneur de Car-

reiros.

___—___—

A EDIGDÃÇÃÓ

O governo brazileiro solicitou e

obteve do poder legislativo auctorisa—

ção para introduzir nº imperio qui—

nhentºs mil trabalhadores.

E' este grande tributo de braços

que técm de pagar aquella nação di-

tar que se sente em to 103 facilitará a

arrojada empreza do Brazil.

Alguns nossos collegas inquietam—

se com este facto, porque temem que

seja o maior o contingente de Portn-

gal, e chegam a polir ao governo pro-

videncias de repressão.

Votaram—se avultadas quantias pa-

ra este recrutamento de conta e ordem

estrangeira, diz um dos referidos ool-

logos, e estão—se organisando novas

agencias e contractando mais agentes

que nas nossas villas e aldeias in::it "111

os ambiciosos e os míseros a desertar

[da patria em demanda do ventura e

riquezas, que parecem faceis, porque

dão nas vistas os emigrantes que vol—

tam rioos do Brazil, e ficam ignorados

os que lá. morrem de maus tratos, de

fome e de doenças.

Reconlwccmlo, como nãº pode dei-

xar de reconhecer, que o governo do

Brazil está no seu direito de promo—

ver a importação de trabalhadores, o

nosso collega entende que cumpre ao

governo de Portugal, impedir quanlo

possivel a exportação de braços.

Quer que ao menos se evite a emi-

gração promovida.

Entendo que as auctoridades res-

pectivas devem contrariar, prohibir c

perseguir os engajadores.

E' compliczulissimo este problcnnt

porque a sua solução esta'dcpcndente

de circumstancias economicas de ma—

gnitude e'da cessação das dilbcnlrlzt-

dos que encontram os trab tlhadores

pela dosegualdade (manifesta entre o

salario e as necessidades da vida; mas,

por isso mesmo que é complicado,

cumpre estudal-o bem para se proce—

der com madureza.

A emigração tem sido uma neces—

sidade, e d'clla não nos téem resultado

só malefícios, antes grandes bens, por

isso que ella introduz anuualmcnte no

reino milhares de contos de reis. Ha-

vendo um grande excesso da importa—

ção sobre a exportação, tem valido

muito na lncta com este grande dese-

quilibrio o ouro que nos vem do Bra—

zil em abundancia.

Não é, porém, a emigração de tra-

balhadores que nos produz a abundan-

cia d'ouro. São os mancebos que se de-

dicam á vida commercial os que alcan-

çam as melhores fortunas. Principal—

mente a. lavoura produz poucos bone-

ficios para Portugal: fallando—se com

rigor, pode dizer-se que nos éiittal,

bem não queremos mal aos panegiris-

Todas essas demonstrações sao

muito sympathicas porque represen—

tam o_ esforço da lucta pela vida; mas

quando do meio das acciamaçõcs são

o grito imprudente de que o novo Mes-

personagem da velha

escola liberal, de que as instituições

abaladas pelo encontro de todos ºs vi—

as corrupçõcs, hão de ruir amanhã, fa—

talmente, nªum montão de escombros,

se a tempo não acudir a salval-os o

braço forte do dictador de 1884, do

velho companheiro de Fontes, d'aquel—

desde 1864 a responsabilidade de to-

do todos os esbanjamentos, de todas as

a imprudcncia e zorrir da forma stultn

lªlntretanto, seja bemvindo ás praias estado servil.

'se fazem os contractos, (: facil repri-

ue desco- mira emigração sem grande damn)
briram no sr. Barjona de Freitas e re-

demptor d'cste paiz'. Muito menos le-

vamos em linha de conta as dezenas

de placas distribuídas nos serviçaes

que se encarregaram do vivorio ao

economico para o paiz e sem um rude

ataque :'t liberdade individual.

Os trabalhadores prestam-se aemi—

grar, porque os engajadores os illudem

com a falsa segurança de grandes in,—

teresses c da facilidade de reunirem

grandes fortunas.

Como não é essa a sorte que os cs—

pcra, é um dever e uma necessidade

dº estado contrariar e impedir simi—

hantes contractos.

Ainla que é palpavel, infelizmen-

te, o mau estado das classes trabalha-

doras, não é de temor a emigração das

mesmas classes, não se empregando

os meios de scrlucção dos eontractadº—

res. Não falta trabalho, e isto é um

grande bem.

As nosªas industrias prosperam, e

são muitas as obras publicas em cons-

trucção, e outras estão projectadas.

A prºpria agricultura entra num

periodo de animação.

Os nossos vinhos são muito pro-

curados, e abre-se-lhes nªcstcs momen-

tos um grande mercado.

Sem duvida que a exposição de

vinicultura portugucza.

,de fomento agricola.

ducções dos contrastadores de braços

, para 0 Brazil.

' O governo d'aqnclle imperio está

auctoristdo a empregar grandes re-

cursos para que os braços dos traba-

Ílhadores vão debellar a crise agricola

jag-gravada pela completa cxtincção do

 

Precisamos de estar, portanto, pre-

venidos contra as agencias de emi—

     

   

          

   

 

Berlim será um grande bom para. a

As escolas industriaes ultimamen—

te creadas e diversas providencias que

decerto o governo proporá. aº poder

legislativo farão desenvolver conside—

ravclmente a nossa primeira industria.

Temos, felizmente, um ministro

de acção poderosa. e de grande auda—

cia para levar a cabo o grande planº

Manifesta-se º desenvolvimento da

economia publica,es«ão as suas salien-

tes manifestações que principalmente

tornam cada vez melhor o nosso cre—

dito nos grandes mercados monetariºs.

Comtudo, devemos temor as sc—

Por esta fôrma as commissões pro-

motoras terminaram as suas funcções

e se desempenharam da missão que

tomaram sobre si, desde que os viti—

cnltores, annuiudo ao convite da Se-

ciedade de Geographic Commercial de

Berlim, as elegeram, para com 0 an-

xilio do nosso governo, promoverem

este importante exposição.

A collocação das amostras, a ex—

posição d*ellas e todos os actos poste-

riores a expedição competem aos dele-

gadºs, que já partiram para Berlim.

As Commissões não tiveram outro eu-

cargo senão promover o concurso de

expositores, e rcmetter os productos

como lhes foram mandados, (: aquellos

que por meio de lotações apresentam

os types medios das regiões. Tudo

quanto vac além disto éassumpto com'

inercial, em que ellas não podem in-

tervir, porque não são sociedades com—

merciaes. Esperamos que esta expºsi-

ção trarii resultados importantes para

o nosso commercio de vinho.—': em bre-

ve os relatorios dos delegados nos es-

claccrão a este respeito, e habilitarão

o governo para tomar aquellas provi-

dencias, que parecerem de molde para

que um acto d'esta ºrdem, de muito

trabalho e dispendio, se não limite a

uma exposição, mas tºme as propor-

ções da abertura de um grande mer—

cado. Os termos do annnncio, que

transcrevemos, e as reflexões sobre o

pensamento, que preside a exposição,

e as suas consequencras commerciaes.

que lêmos no jornal allemãº Ezrport,

orgão da sociedade promotora, nos

indicam que o eommercio allernão se

quer emancipar'de intermedio do com—

mercio francez, entabolando negocia-

ções directas com Portugal, e obtendo

assim não só os vinhos, que precisa,

mas tambem uma diminuição de pre—

ços, e que não podia conseguir sem

uma importação directa.

Essa importação para vinhos leves

não estava ainda iniciada, porque o

commercio allemão se abastecia no

mercadº francez.

D'aqui em diante sem abandonar

este, para os vinhos propriamente fran-

cezes, virá a Allemanha procurares

de Portugal, que só lhe chegavam de—

pois de passarem pela preparação que

lhe davam os francezes.

Assim, embora esteja muito COI

   

  

   

   

                  

   

 

    

   

 

   

sultadº em Bei-deus.

foram, li'este verão, tratados com

a agua celeste ou com o amonioret

de cobre.

dois ultimos.

ra combater o mildiw.

muitos acreditados no Mcdoc. nãº se

imagine, que todos ºs lavradores os

emprcgassem. Lá, cºmo cá. ha sempre

p_vrrºnicos e descrentes e é preciso

que a evidencia se venha patentear á

porta dºesses taes, para se decidirem

a adoptar uma innovação, que. mesmo

muito preconisada, não se dão ao tra—

balho de ir observar um pouco longe

de suas casas.

Vi pois em agosto vinhedos com-

pletamente despojados das folhas, no

lado d'outros, cuja vegetação e côr de

folha não deixava nada a desejar. Es—

ouso de accrescentar, que estes tinham

recebidº um tratamento, que os outros

não conheceram.

O que vi e o que tenho lido sobre

o resultado de tratamentos feitos,n"on-

tros pontos de França, não me deixa

 

  

              

  

 

  

 

mais este inimigo da vinha.

Como o mildiw, no nosso clima

fiada, em que º mildiw, no Douro,—

não digo o mesmo para o Minho —

nunca vira a ser um verdadeiro tia-

gello, entendo que tºdos os lavralorcs

andarão com a prndencia indispensa-

vel se se prepararem para, no anno

proximo, empregar os tratamentos

preventivos, consagrados hoje por uma

larga pratica em França, e de que ti—

ve occasião de observar () benefico rc-

Quasi todos os vinhedos do Medoc

calda bordelcza de Millardct, ou com

O primeiro processo era o mais gc—

ralmente seguido, embora nãº seja na-

da inferior o resultado colhido com os

0 ponto porém explica-sc, por ser

a calda Bordcleza o primeirº remedio

conhecido, e pela authoridadc que em

todo o Mcdoc, tem () illustre professor

que o recommenda e fez,ha tres annos,

a descoberta da efiicacia do cobre pa-

Apesar destes remedios estarem

(mer communicações sobre o caso.

Foz, 28 de outubro de 1888.
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DESPEDIDA

(l

O

valhcircs, que o procuraram durante o teu

e a todos otibrcce os sons
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sede da sua gerencia escolar, o muit

primaria d'aquella circumscripção

tonio JoaqnimVidal.

MANUEL DUARTE G. Pnsrxxa DA SILVA.

Do nosso respeitavel amigo e bc-

nemcrito deputado da nação o sr. dr.

Francisco de Castro, recebemos a se—

guinte despedida, que gratamcnte eum—

primos o dever de publicar, estimando

que este illustre cidadão faça uma feliz

viagem, e continue a occupar cºm egnal

distincção o seu logar no parlamento.

Francisco do Castro Mattoso da Silva

flôrtc-lieal agradece por est-'. modo, visto

que o não pólo fazer pes.—:oahucntc, aos ca-

po que ultimamente esteve n'esto districto—-—

serviços em Lisboa.

hfotns da. carteira..—

Regressou ja d'Espinho a Guimarães,

digno sr. sub-inspector de instrucção

nossº muito presado amigº o sr. An-

para º fundo dlonde rão voltou mais.

Triste sorte !

Estragos.—São considera-

vcis os prejuízos que o tempoe a agua.

tem feito na mota da nossa barra,

alnindo uma grande parte d'elle, e 0

pinhal por consequencia tambem sof-

frcu, secando muitos pinheiros. Omar

tem feito muitos estragos no paredão.

—— Na. estrada municipal de S.

Bento a Nariz, dlcste concelho, desa-

bou o arco da ponteda Vessada,abrin—

do a agua na estrada grandes rombos

fiquem e além do arco. A camara, ven-

do interrºmpida assim aquella impor—

ta'ntc via de communicação, providen-

ciou logo, mandando fazer um pontão

provisorio de madeira, para restabe-

lecer a circulação, tanto de pessoas

Como de vehículos.

—— Na povoação da Gafanha tam-

bem ha muitos prejuizos, com innnn-

ilações, abatendo algumas habita-ções

ruraes.

—— Na ria, além de muitos estra-

gos nos muros e vedações das mari—

nhas, ha tambem muito perda de sal,

que se achava em eiras baixas, ondea

cheia e foi lamber.

— Os estragos na estrada margi-
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— Tem estado dºente e nºsso pa

tricio e amigo o sr. José Reynaldo

Rangel de Quadros Oudinot. Deseja-

mos as suas nelhºras.

—— Acha-sc doente na sua casa de

Íillarinho a. ex.mn sr.ª 1). Constança

Couceiro, digna esposa do sr. Fran—

cisco Manuel Couceiro da Costa, abas-

tado proprietario deste concelho. De-

sejamos o prompto restabelecimento de

s. ex.“

' —— A cSposa do nosso amigo o sr.

Jose Pereira, Junior, sod'rcu ha dias

uma dolorosa operaçãº. O seu estado

é ainda. melindroso, mas como hontem

a paciente se apresentou com alguns

alivios, espera a medicina lograr sal—

val-a, o que nós sinceramente esti-

mamos.

— Os festeiros de S. Martinho cs-

 

  

   

    

  

  

 

   

nal do Vouga, no antigo tunnel, são.-

enormes. Ha ali tres aberturas gran-

des, onde a passagem se faz por meiº

de barcos, e onde os reparos se não fa-

zem com menos de 2:5005000 reis.

—- Na estrada que nos liga com a

ponte da Rata e Agueda, tambem mar-

ginal do Vouga, nas proximidades de

Horta, abriu-sc um grande rombo que

torna dificil a passagem e com o re—

paro do qual se ha de gastar bastante.

Deve ser grande a despeza a fazer com

as reparações das estradas no districto,

pois que todas ellas mais ou menos sof

frei-am com a tempestade que tão furio-

samente acometteu º paiz-nos ultimos

dias. E muitos proprietarios terão tam—

bem de fazer enormes despezas na re-

paração das suas propriedades, pois

a menor duvida sobre () exito da lncta

que haja de tentar—se tanto no Douro,

como no norte do paiz, para combater

nunca apparece antes do principio de

maio, e os primeirºs tratamentos,—cm—

  

    
  

da campo, por um devºto de Bacchº

)

tiveram este anno menos tra-quinas.

Apesar de serem convocados ao correr

as moafas não lhes deram para fazer

disturbios. Limitaram-se ás pandegas

nas thvernas, e não houve a pintura de

cruzes pelas portas, como nos annos

anteriores. Antes assim. Ao menos fi-

  

    

  

que os est 'agos, principalmente na ria,

são enormes. Epoca assim não se Iem—

bram os mais antigos de a ter atra-

vcssadº.

— Em Ovar a chuva invadiu mni-

tas casas e tem produzido estragos

consideraveis. O pavimento da egreja

de Nossa Senhora da Graça esta cober-

1

gração,c cremos que o governo toma-

 

bora preventivos, teem de ser feitºs

 

versos estados da Europa, e () mal-es—'

   

   

   

   

  
  

 

   

      

   

rã providencias sensatas para impe—

dir no nosso paiz uma terrivel crise

de braços. O. P.
__ +_—

EXPDSDQAO DE llXililS Ell BERLIM

A Socie lado de Geºgraphia Com-

mercial de Berlim pode—nos para dar-

mos publicidade ao annuncio abaixo,

que traduzimos, para chegar ao conhe—

cimento de todos os nossºs leitores :

Erposíção de vinhos Portuga/3265

em Berlim

No mcado do mcz de outubro

abrir-se—ha a ex posição de vinhºsopor—

tnguezcs na actual bolsa de mercado—

rias, promovida pela Sociedade Cen-

tral de Geographia Commercial. Até

aqui eram conhecidos os vinhos ligei-

ros de Portugal importadºs em gran—

des quantidades para França, para de-

pois de serem alli lotados, chegarem

até nos muito mais caros. Por meio da

expºsição, que vae ter lºgar, será obti-

da a importação directa dos vinhos

portuguczes na Allemanha, sem inter-

venção do commercio francez. Para

que esta tentativa tenha um bom exito

não só contribuiu a intervenção do go—

vernº portugucz, mas tambem a de.

varias associações de viticultura e dos

grandes productores pºrtuguezes; e

deste molo terão os allcziiães, qua

são interessados no negocio de vinhos,

occasião de aprender a conhecer e a

apreciar uma completa collecção de

vinhos de Portugal. As cartas expºs-

tas vindas dos museus e associações

de Portugal, os desenhos, modelos, etc.,

apresentarão uma imagem do conjun—

cto da cultura da vinha. Para dar

tambem aos fabricantes allemãcs de

imprensa, vasilhas, apparelhos de des—

tillação, e instrumentos, occasião ep-

portnna de travarcm relações e liga-

ções connncrciaes com os expositores

e visitantes da exposição, são os mes-

mº. convidados para se fazerem re--

presentar na dita exposição.

Berlim, outubro de 1888.

W. Linkstrasse 32.

A Associaçãº Central de Geogra-

phia Commercial para promover osin—

teresscs allemães no estrangeiro.

Vô—se este annuncio quanta impor-

tancia se liga em Berlim á. exposição

dos vinhos portuguezcs. Tambem pela

sua parte as Commissões portuguezas

se esmeraram em que a exposição fos-

se bem preparada; não é ella tão com

pleta como poderia ser, se o conheci-

mento d'cste concurso não chegasse

tão tarde aos Viticultores, os quaes não

poderam apresentar—se melhor, o que

aliás podiam, se tivessem disposto de

mais tempos e não houvessem já con—

sumilo as suas colheitas de 1887.

Ainda assim as amostras enviadas

 

  

 

  

  

Estes continuarão a procurar os

nossos vinhos, em quanto os precisa-

rem; a Allemanha e mercado mais ti-

xo, pelas suas condições geographicas;

(: em todo o caso se ella se fornecia já

do vinho portugnez, passando pela

França e por isso cncarecido, deverá,

importar muito mais, quando ceinsiga

uma redncção de preços, a qual é se—

gura. E' pois muito provavel que a

exposição tenha como consequencia o

  

durante a 2.“ quinzena d'abril, ha mui-

to tempo ainda para, em artigo espe—

cial, se publicarem as instrucções pra-

ticas por onde se devem regular os la-

vradores para aquel lc tim.

  

   

   

 

Para já seria muito curioso que to-

dos nos enviassem uma informação do

que tenham observado este anno, não

só quanto a intensidade da molestia,

como ás circumstancias de tempo, lo-

zeram a festa em familia, sem encom-

modarcm os outros.

timoso amigo, o sr. José dos Santos

Neves, muito digno fiscal do governo

junto da companhia real dos caminhos

de ferro portnguczes do Norte, foi pro-

movido a primeira classe, com o que

muito folgamos, pois que o sr. Neves é

um empregado zeloso e muito antigo

to de uma grande quantidade de agua.

O pharol.—-Chegou ao seu

termo a torre do pharol da bar 'a dos-

ta cidade, com a conclusão das obras

de alvenaria. Falta agora o reboco e a

cupula, que é de ferro.

)Iercndo de porcos.

——Foi abundante o mercado de porcos

gordos, hontcm, na feira dos 13. O

vasto campo da Vistlàlegrc encheu-sc

   

  

    

  

l?r'onloç_.ªão.——O nosso pros-

no serviçº.

 

de bons cevados, que apesar do dia '

 

   

   

 

  

 

cal, exposição, terreno etc.,em que ella

se otfcreceu.

E como alguns socios podem não

conhecer por ventura a molestia, eu-

tendo qup convira frisar ºs seus signaes

caracteristicas, o que lhes permittirá

reconhecel-a. '

Com quanto º mildiw possa encon-

trar-se, nas varas e no fructo, (: sobro-

alargamento do nosso Cºmmercio de

vinhos; mas para. que isso se comsig:

é indispensavcl que os commerciantes

se habilitem a fornecer os vinhos dos

types médios, se forem bem acceitcs;

porque o nosso commercio, educado na

escola do preparo dos vinhos alcooli-

sados para a Grã-Bretanha, não se tem

habilitado para a exportação de outros

tvpos; d'onde resulta que as casas fran-

czas mandam aqui os seus agentes,

eu cá. os tem estabelecidos para a com—

p'a e expedição dos vinhos, que os

   

  

  

    

      

  

 

rcconhecel— 0.

pessoas, que se lembram de contem-

plava Santa Casa da Misericordia d'cs-

ta cidade, que não devemos deixar de

louvar o acto generoso da ex.lm sr.n D.

Maria Rosa de Sousa Tinoco, que lhe

legou um conto de reis. Esta beneme-

rita sr.“ viveu algum tempo no logar

I_J egados.—São tão'raras as

   

  

   

chuvosº que esteve, mettcu bastantes

compradores. A carnereguloupas me—

lhores compras por 33200, nas pcorcs

por 35600. Os melhores animaes que

se apresentaram não subiram de preço

de 453000 reis,

de menor preço, vendendo.-se alguns

até por 1553000 reis. Esperavam todos

que este anno a carne estivesse muito

sendo todos os outros

tudo nas fºlhas, que elle produz os

maiores estragos e onde é. mais facil

Caracterisa—o em geral a descolo—

da Costa de Vallade, deste concelho, e

era. muito conhecida Nesta cidade, ou—

de gosava muitas svmpathias. Quem

(lei. aos pobrrs empresta a Deus, e por

isso na sua divina presença lia—dc rece—

 

  

  

mais cara, mas não succcdeu assim.

Alguma dili'erença houve para mais,

mar não foi sensivel.

Dlercado desardinha.

   

  

    

  

   

  

mira a. exposição de Berlim.

CONDE DE SAMeDÃi—zs.

+
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E' positivo existir mais esta praga

nos vinhedos dº Douro. Os seus estra-

gos tcm—se sobretudo tornado sensiveis

durante o mez de outubro. chniram—

se as duas condições precisas—tempe—

ratura clcvada e orvalho sobre as to—

lhas—parn que nos pontos baixos, val—

lcs c calços adjacentes ao rio e as ri—

beiras, se observasscm os cti'eitºs des—

truilores do mildiw sobre as folhas

das videiras.

Durante o vento hoiive alguma

cousa, mas em tão pequena escala, que,

attendenio ao anno, que foi excessiva-

mente humido, e aºs extraordinarios

estragos produzidos pela molestia n'u-

ma grauíle parte do nosso Minho, po-

demos e devemos ter a esperança de

que, no Douro, Cujo clima (: extraor-

dinariamcnte secco, o. mal não será.

muito para. amedrºntar, devendo por

isso darem aqui resultado, com pouco

trabalho e despoza, os remedios qnz,

em França, em circumstancias muito

mais didi—eis, ha dous annos, se estãº

empregaulocom optirno resulta lo pa-

ra combater um parasita que, nªaquclle

clima, se considerou, por algum tem—

po, ser uma das maiores pragas que

se tem abatido sobre a vinha france-za.

Embora as condições uaturacs do

sólo e clima do Douro, pareçam pol-o,

até certo pontº, ao abrigo dºs gran—

des estragos d'esta m )lestia, não deve,

allemãcs agºra querem. Ora não e re—

correndo directamente aos productores

que se pode conseguiruma exportação

importante; é só pelo intermedio do

commerciº que isso se obtem, e (: exa—

ctamente o que se pretende (: tem em

ração das partes verdes da planta. pºi

    

   
   

   

  

inferior das folhas.

do parenchvma.

Estas ciiloresccncias salinas, perfei-

tamente caracteristicas nas felhas, não

se manifestam scr/zprc logo no começo

da molestia. A doença denuncia-se en-

tão por pequenas manchas d'um verde

ligeiramente amarellado na pagina

superior da folha, manchas que não

alteram a lisura da folha nem a enfu-

lipam, como acontece com o irincum,

o qual não deve confundir-se com o

mildiw. '

Aquellas manchas precedem geral—

mente de 48 horas as cfiiorcscencias

salinas da pagina inferior das folhas;

ha exemplos porém de 8 a 10 dias de

anticipação; pelo que, como aquellas

manchas podem ser devidas a outras

causas, ao menor apparecimento d'al-

guma, convém immediatamcnte colher

as fºlhas suspeitas e basta gnardal—as

n'um vaso onde haja humidade e ca—

lºr, para que, dentro de 24 horas, as

ctiloreseeneias salinas do mildiw se

produzam na pagina inferior da folha.

Aquella colloração ligeiramente

aznarclla 1a das folhas torna-sc ama-

;rella, passa ao castanhº claro e afinal

-a. folha tica como que crestada. S,: o

ataque do mildiw não é suspenso por

,algum vento secco as manchas ligam-

[se umas ás outras e dentro em 48 ho-

 

em absoluto, confiar-se em tal immu—lras as folhas, completamente queima—

clle atacadas, e o apparecimentodo seu

apparelho fructifcro, que sabe pelos

stomatas e forma, ásuperticie dos pon—

tos invadidos, pequenos tufos micros-

copicos d'um branco leitoso, que, mais

ou mais agglomerados, fazem o effeito,

á, vista desarmada, de sal muito min-

do ou assncar espalhado na pagina

A côr branca dyestas ciilorescencias

distingue—as completamente dos pêlos

ber o premio das suas nobres acções.

Noutro logar damos conta de re—

sumo de seu testamento, documento

importante, para o qual chamamºs a

attenção dos nossos leitores.

Aº nºsso amigo, o sr. dr. Manuel

Nunes d'Olivcira Sºbreiro, digno ad—

ministrador do concelho d'Aveiro, pa—

rente da finada, e tambem sou legata—

rio, acompanhamos com a prova. da

nossa cºndolencia.

Inyce 11 d'szeíro.—-—Abri-

ram-se as aulas no dia 10, recitando o

discurso d'abcrtura e digno reiter, o

nosso estimavcl amigo o sr. conego ar—

cipreste José Cmdido Gomes d'Olivci-

,lra Vidal, que fallou sobre a instrucção

"com a proficiencin, que lhe é peculiar,

exortando os numerºsos alnmnos a es—

tudar c a portarem-se bom, pois que

de contrario terá de recorrer a meios

cuergicos.

As matriculas ascendem & 300, e

os alumnos são 130.

Audiencia?» gera.es.—

No dia 10 foi julgado o reu Cathari-

no, d'llhavo, aco-usadº pelo crime de

attcntado cºntra º pudor. Fºi absol-

vido, por falta de provas.

1Xtt811tatl r). —- Crista-nos

que no lºgar de Surrazoln, t'rcg'uezia

de Cacia, concelho d'Aveiro, se dera.

ªum attentado revoltante, apparcccndo

envenenadas as couves dº aido do rev.

iManuel Simões, d'ali. E' a segunda vez

'que tal succcde ao mesmo ecclesiasti—

,co. Ha já participação em juizo, onde

Íse procede zi. descºberta dos malvados

' cnvencnadores.

Desaãtve na. via. —-Na

, lomba do Mexilhão, entre o Muranzcl

Ee S. Jacintho, na terça—feira de ma—

inhâ, uma batcira tri pulada por 12 ho-

mens dazMurtosa, voltou—se ao bater

   

 

—90bc de preço este genero. A que ha

pouco se vendia por 950 e 13000 reis

está, já por 1:5300. E' esta a cifra a

que chegou hºntcm no mercado d'Ovar,

regulando aqui pelo mesmo— preçº. E

continuará a subir, porque a falta de

pescas tanto nas costas do norte como

nas do sul, onde o tempo e o estado do

mar impede toda a. ºrdem de serviços

de pesca, dimiune sensivelmente os

depositos e a consequencia é a eleva—

ção do preço.

Noticias de Penafiel.

-——Em lº.—Homem a noite, momen-

tos depois de ter entrado na Assembléa

Penafielense, o distincto clinico sr. dr.

Aureliano Cirne, dirigiu-se-lhe o sr.

dr. Adrianº de Sequeira, perguntan-

do-lhe quem era o auctor de um artigo

publicado na União e 'em que erain

apreciados os seus mcritos litterarios

e scientificos. (_) sr. dr. Aureliano Cir-

nc respondeu ser cllc o (motor desse

artigo e, em continente, o sr. doutor

Adriano de Sequeira, aggrediu—o, dan—

do-sc uma scena de pugilato em que

intervieram alguns cavalheiros pre—

sentes, separando os contendores. Cons—

ta que o sr. dr. Adriano de Sequeira,

presidente da direcção da assembléa,

reuniu os seus collegas para riscar do

gremio d'aqnel la casa () socio offendidº.

Noticias de Leiria.—

Em lê.—Esta manhã houve trasbor-

dação do Liz, como não ha memoria.

A parte. mais ameaçada. da cidade foi

cedo despertada pela vigilancia das,

auctoridades. Os prejuizos são inetd—,

culavcis por emquanto. No largo da

Sé, a pharmacia Paivacalgumas casas

importantes commerciaes da baixa,

solfreram grandes perdas. Ha panico

ina maior parte da cidade. O governiv

dor civil envida esforços muito apro-

   
   

  

  

   

  

  

,com o bardo em madeira cravada na,priados para mitigm' estas desgraças



'?

Disposições teêtn-

infantarias . —— Publicamos em

seguida as principaes disposições tes—

tamentarias da. ex!“ sr.” D. Maria

tosa, de Sousa. Tinoco, fallecida ulti—

mamente em Vianna. Esta “sr.“ vchu

aqui alguns annos na Costa de Yalla—

do. com seu primeiro marido o sr. Maia,

d'ali, e' casando em segundas nupcias

com cor., Tinoco, foi ali'vivíe'r e lá. se

linou :——'A suas. primas Julia, Albi-

na e. Maria, jillinsude D. Felicidade

dos Santost'Ràmalde, do Porto, e com

a reservado "usufruem a dita D. Fc—

licidade, deixa a quantia de réis

3:0003000, que serão convertidos em

fundos publicos. A suas primas Anna

e Emiliar dos Santos Ramalde, de S.

Christovão de Mafamude, 1:0005000

a cada uma. A seu primo Thomaz

Francisco de Oliveira, 1:0003000. A

seu afilhado José, filho do sr. Manuel

Nunes de Oliveira Sobreiro, de Avei-

ro, 2:000ª000, c a esposa d'este, D.

Maria Candida, um objecto de ouro do

seu uso e 1:00:3000. Ao seu afilhado

José, filho de João Antonio Torres,

de Vianna, 1:000á000. A sua afilhada

Thereza, filha de Raphael Runes—Ba-

ganha, 1503000. A José Alonso Es-

paim e sua esposa, do Porto, 10055000.

A' sobrinha do mesmo Alonso, Maria

de Jesus Pereira, do Porto, 1005000'

A Laura, Elba de seu primo .Antonio

Alves Rente, do Porto, 20053000. A

cada um dos seus creados ao tempo

do seu fallecimcnto, 50153000. A roupa

branca e de seu uso será. distribuida á.

mercê do seu testamentciro. A' irman-

dade de Nossa Senhora d'Agonia, de

Vianna. 5005000, com obrigação de

mandar celebrar uma missa no anui-

versar-io da sua morte. Ao Asilo da

Infancia Desvalida, d'aquclla cidade,

nas mesmas condições do legado all—.

terior, 30053000. Ao Asilo das Meni—

nas Orpãs e Desamparadas, d'aquella

cidade, nas mesmas condições, réis

3005000. Ao Hospital de Velhas En-

trcvadas de N. Senhora . da Caridade,

d'aquella cidade, 190033000. A' junta

de paroehia da freguczia de N. b'cnlio-

ra de Monserrate e ai confraria do SS.

Sacramento, da mesma froguczia, réis

30013000 o. cada uma. A's recolhidas

de Recolhimento de S. Thiago, d'aqucl—

la cidade, 100%000 para serem egual—

mente distribuidos. A's freiras do ceu-

vento de S. Bento, para ser por ellas

distribuidos, 100%000. A' SantaHCasa

da' Misericordia de Aveiro, 1:0003000.

A' junta de parochia de S. Christovão

de Mafamudc, 5:000 9000, que serão

convertidos em fundos publicos. Aos

pobres de S. Christovão de linfoma-

de, que forem cegos, velhos e entrcva—

dos, “1803000 distribuidos em esmolas

de 25000. A” Santa Casa da Miseri-

cºl-dia, de Vianna, 7:0005000, eom

obrigação" de, pelos rendimentos d'esta

quantia, serem entregues, annualmen-

te, 100,5000 ao parocho da treguczm

do Santa Maria Maior, d'aquella elda-

de, atim de serem distnbuidosvpelos

pobres entrevadºs, cegos _e aleijados,

que não possam trabalhar, na rasao

de 23000 a cada um, e "igual quantia

e com o mesmo lim ao parocho da fre-

.ruozia de N. Senhora de Monserrate.

Di distribuição d'cstas esmolas «será

feita no dia do anuiversario do seu

fallecimento. Para serem distribuidos

Pºlºs pobres das freguezias de Santa

Maria Maior e Monserrate, a quantia

de 250%000, esmola que reverterá na

ras-ao de 25000 aquellos que forem

' completamente imposSibilitados de tra—

balhar. Ao Quartel Escolastico de S.

Luiz, de Braga, 500,3000. Institue um.

vei-sal herdeiro seu marido, o sr. José

Gonçalves Tinoco.

'I. l'anscripçõesr—sãoda

Subzmn-ia de 11 as scgntntes noticias:

Esteve na sexta-feira n'esta villa o

sr. Francisco da Silva. Ribeiro, intel—

ligente e zeloso director das obras pu-

blicas d'cste districto. O illustrado fun-

cionario veio a este concelho em ser-

viço,, examinando algumas estradas e

procurando promover o melhoramento

e progresso de outras. S. ex." regi-es»

sou á. noite á. capital do districto.

—- Ja não fazemos a chronica do

temporal, que não teve ainda interru—

pção. Hontcm, de dia, e toda a nente

pas sada, choveu tão copiosamente que

vai nos nossos campos uma grande

innundação. Toda a bacia do Agueda

vai coberta. E' um grande lago, que

se estende .por essas terras fora, de—

fronte da villa. Algumas ruas d'Ague-

da estão cobertas d'agua. Os ino "ado-

res-só podem sahir de casa embarca-

dos. E como o dia estáclHWOSO, tere- v'e'ríá. certamente estar ted

mus provavelmente ainda maior in—“

tão quasi todas vendidas, e as mais

importantes estão quasi todas por ven-

der.; não por falta de compradores,

mas porque parte“ d'ellas já estão com—

promettidas, e os proprietarios, em

attençâo ao esmero com que fabrica-

ram e vinho, desejam obter, a maior

parte d'clles, o preço mais alto porque

se tem vendido. Ha dias foi pedido de

Berlim a alguns proprietarios do con-

celho, que lhe dissessem a quantidade

de vinho que podiam vender, os pre—

ços medios, a estação de caminho de.

ferro mais proxima, e a despcza que

podia fazer cada pipa desde casa do

proprietario até á. estação, pedindo ao

mesmo tempo 'lhc mandassem dizer a

quantidade que poderão vender os pro—

prietarios a quem se não dirigiram

por não saberem os nomes. Este pedi-

do será. curiosidade ? Decerto que não.

Os homens querem comprar com cer-

teza, porque os vinhos que foram como

amostras para a exposição d'aquella

cidade, deram lá boa prova; e que ta-

ria sc pedissem vinhos para amostras

em occusião que houvesse cousa boa.!

lille—ativamente a maior parte ("los

proprietarios d'aquelle concelho costu—

ma vender o vinho e ficar com as fun—

dagens para (lespezas de suas casas; e

foi d'ahi que mandaram as amostras,

por não terem outro vinho na ocea—

siào em que lhe foram pedidas.

Bem vindos sejam esses compra-

nores, que nao só ajudam a comprar

os vinhos d'aquclla região, mas tam-

bem se gosani de beber boas pingas.

Praia. de —banhos . ——

Trata—se de organisar, em Vianna de

Castello uma importante companhia,

afim de construir uma praia para ba-

nhos, ao norte d'aquella cidade.

_*.—

A SITUÇAO Ill) Dill'llll

'l'crininaram as vindimas no Dou-

ro. Sem se poder allirmar que o tempo

lhes corresse muito propicio, (& certo

que o elfcito das primeiras chuvas do

principio do mcz, chuvas torrenciaes

e de uma violencia dcsusada, se redu-

ziu á perda d'algnmas pipas de vinho,

que houve de fabricar-se zi parte com

as uvas podres das castas mais sensi-

veis á humidade, como são o bastardo,

tinta da mina e outras. No geral, esta

perda, mesmo no Baixo Corgo, e nos

sitios mais balseiros, não foi além de

4 por cento da colheita total.

Este vinho, assim fabricado, só

pódc servir ou para beberagem ou pa-

ra queimar, e como enuciramentc sc—

parado de resto do vinho, pódc atl'oi—

tamente altirmar—se que a novidade do

1888 corresponde ao juizo favoravel

que cmittimos ha um mez antes de

começarem as vindimas.

Este bom conceito é applicavel aos

vinhos finos, cuja qualidade ninguem

conseienciosamente podera atlirmar se-

ja este anno inferior á. dos vinhos da

colheita do anno passado.

O calor intensissin.o do anno de

188? foi sobretudo proveitoso para os

vinhos ordinarios dos pontos mais ele-

vados do Douro, onde raro Se tornará.

a colher vinho de tão superior quali—

dade. Nos vinhos de ribeira não acon-

teceu o mesmo: ahi o sol, verdadeira-

mente tropical, aganou, prematura—

mente, as uvas e estas estavam muito

longe de offerccer a maturação com—

pleta, que, este anno, se observou nos

sitios finos de Alto e Baixo Corgo e

que foi o resultado d'uma sazonaçào

lenta, gradual e progressiva.

E' possivel que haja qualquer inte-

resse commercial em escurecer este

juizo, que, antes dos vinhos serem en—

tregues e, para muitos lavradores, an-

tes de feitos os preços, não convir-á. ao

geral dos compradores confessarem.

A verdade, porém, sem paixão é a que

acima apontamos, e a confirmação pó—

dem dar—lh'a todos os que, nos sítios

finos, poderam ter occasião de com-

prar a riqueza dos mostos das diver-

sas castas com a dos similares do an-

no passado.

D'isto fiz experiencia directa o pes-

soal na quinta da Romaucira e na da

Matta, uma no Alto e outra no Baixo

Corgo, e em ambas a observação jus-

tifica este juizo favoravel aos vinhos

i'inos da novidade de ' 1888, o que ou—

tros acharão igualmente ser perfeita-

mente exacto.

Quanto a quantidade, a produção,

nos sítios ainda bons e nos cuidadosa-

mente tratados contra' a phylloxcra,

foi no geral superior á. do anno passa—

do. Apezar de tudo a quantidade pro—

duzida é em absoluto limitada ede— lsaude não podia continuar na plesi-

a hºje naldcneia da camara. Este facto inespera-
mão dos connnercrantes exportadores 'de suggeriu palavras de sentimento e

Carvalhos, no Pinhão, do sr. Miguel

Guedes, a da Plumbeira do sr. Arnal-

do do Sousa, as da Pulga e Romanci-

ra do sr. José Guimarães Pestana, a

da D. Rosa do sr. João de Souza Ma-

galhães, o magnifico baccllo da Barca

do Castedo do sr. Albino de Souza,

tudo isto entre o Pinhão c o Tufi, c

hão de convencer-se, pelo estudo d'es-

ta parte do Douro, que, se (: didicil o

sempre anti-economico restaiu'ar vi-

nhedos quasi moribundos, (: extrema—

mente facil, assegurar-se a conserva-

ção dos bons e garantir a predileção

das novas plantações, mesmo nos ter-

renos onde anteriormente sc cultivou

a vinha. .

O Douro precisa e muito que estes

factos se vulgariscm e que os homens,

que dispõem de capitaes, d'intelligou-

cia e de genio trabalhador, pensem

seriamente nas vantagens que, para

elles e para a região, terão a colher,

se de preferencia a collocações muito

mais alleatorias e arriscadas, consa-

grarcm a sua actividade e dinheiro a

restaurar por novas plantações terre-

nos hoje quasi sem valor e nos (pinos,

exclusivamente, se pôde produzir a

materia prima d'um vlnho, na sua pu—

reza, inii'uitavel, que gosa d'uma fama

universal, e tem por mercado o mun—

do inteiro, e para o qual o unico pro-

blema, temeroso c d'importancia, con—

siste exclusivamente em lhe proteger

o nome contra as falsificações, que o

avultam no paiz e no estrangeiro.

A necessidade de attcnder a este

problema e de e resolver legislativa-

mcnte por medidas de excepção—taca

como o Douro as reclama ha perto de

quatro aunos—ha de acc'entuar-se ea-

da vez mais com este movimento de

reconstituição e de vida, que se vae,

aqui e acolá, manifestando por todo o

Douro. "

Pczc a quem pczar, 0 Demo com

a consciencia do seu direito e da sua

força, não poderá continuar por muito

mais tempo resignado com a sua een—

«lição actual, que, se é supportavel no

presente, é cheia dos maiores perigos

e calamidades n'um futuro proximo,

desde que a escassez dos vinhos liuos

vá diminuindo pela reconstituição e

aproveitamento dos terrenos devasta-

dos. E' para esta eventualidade, que

carece absolutamente de prevenir-sc.

Tem a razão do seu lado; trabalha por

um interesse de primeira ordem para

si e para o paiz; não olfendc nem ata-

ca os interesses legítimos de nenhuma

outra classe.

Tem direito a ser attendido. Ila—de

sel-o nccesa 'iaiuente, quando a força

do seu direito poder accresccntar a

força do seu poderio, e da sua influen-

cia. E' n'esta empreza patriotica o in-

telligentc que devem empenliar-se, con—

gregadas, todas as forças vivas da

lavoura. Qual a linha de conducta a

seguir, qual o processo pratico a ado—

ptar-sc, qual o meio mais seguro e

chicaz de enteixar, n'uma só vontade,

n'uma só aspiração, e n'um só esforço,

as vontades, as aspirações e os esfor-

ços de todos os lavradores do Douro,

parece, que hoje, já. não pôde isso ser

o objecto de indecisão, de estudo e de

tergivcrsação para ninguem.

Vis unàu jbriíor ó o lemma da Li—

ga dos Lavradores do Douro, que ins—

crcvcmos, ha pouco mais d'um anno,

ao nascer, como divisa propria da As—

sociaçâo.

A Liga, que foi a aspiração de um

punhado de lavradores, tem, em pou-

co tempo, tomado um incremento ja

importante, que, comquanto valioso

por cspontaneo, é ainda assim apenas

a promessa do brilhante e incompara-

vel desenvolvimento que ha te ter pa-

ra futuro.

A utilidade dos seus serviços quo-

tidianos, as vantagens e os beneficios

materiaes, que todos colhem em per—

tcnccr a ella, tudo isto aproxima, tudo

isto une, tudo isto fortificz .

E tudo isto dara á. classe dos la—

vradores do Douro, com o tempo, essa

força de decisão, de unanimidade e de

coragem, que ha de arrastar, .d'iante

de si, irresistivclmcntc, todos os obs—

taculos que o egoismo quizer erguer

contra as suas reclamações justas e

necessarias.

MANUEL DUARTE Gr. PESTANA DA Sumºs.

___—*—___

CAR“ Dil LISBM

12 DE xovsnsno De 1888.

Na sessão de 10 o sr. Fernando

Palha declarou que pelo seu estado de

animada, e, caso raro em bailes de camisa, com os prf-s calçados de meias

mascaras de Lisboa, uviam-se-lhe di brancas, de linha. Um longo listrâo

tos de espirito. Mas o seu genio cxal— de sangue, já coalhado, seguia desde
tado dava logar a que muitas vezes, a a orelha direito, pelo pescoço e peito
um dltO mais picante, SO levantassem até no ventre; a, camisa, ena-caberia

conflictºs serios. E foi essa sua quasi deixava ver uma comisolla de flauella
permanente exaltação de espirito que creme toda ensopada emsangne; na
a arrastou ao suicídio. manga esquerda outras manchas dcs«

No dia 9, D. Beatriz esteve no tea— coradas, bem como na mão. O sangue
tro da Trinzçlade, caz'narote 39 de 2.º brotara em abundancia do ferimento

ordem, em companhia do sr. Teixeira. feito pela bala, que deve ter ficado

No balcão estava um indivíduo com alojada no cmnco, no ouvido esquerdo,

quem ella tivera relações intimas, aii—' e do nariz. Tinha as palpebras semi—

tes de, ha nove meros, ter novamente abertas, as pupillas lixas, vitroas, nªu-

estabelecido mimar/e com o sr. Tcixei— Uli], expressao serena, a bocca cªcau-

ra'ddebcllO—porque elles já tinham cai—ada, meia encoberta pelos cabellos

vivido juntos, ha mais d'um anno;—— do bigode grisalho, descuido, e em que

esse individuo naturalmente olhou pa- se penduravmn algumas gotas de san—

ra o camarote, e d'ahi uma sccna de gue. Tinha a fronte ampla, meio cal—

ciumes rapida, a meia voz, que se abra— ya, cabellos grisalhos—, compridos,bar—

fou promptamente. Depois, em casa, ba por fazer, sobrºolhos negros,fartos,

repetiu—se a questão com um pouco de faces encovadas e tez pallida. Em bai-

azedume, mas em breve se fizeram as xo, alastrava-sc uma enorme poça de

pazes, fallen-se em felicidade intima, sangue ainda vivo, e debaixo da ca—

desapparceeu todo o passado e pen- deirauma outra do que cscorrera do

seu-se, e muito agradavelmentc, só na 'ebordo do assento.

vida de agora. No dia 10 de manhã, Ao alcance da mão e collocado

cerca das 5 horas, o sr. Teixeira le- sobre a meza redonda, em cima d'uma

vantou—se, vestiu-sc (: foi para a casa broclmra das obras de Shakespeare,

de jantar. Provavelmente alguma leve via-se umestojo, forrado de chagrín,

referencia ao caso do dia 9 deu causa e aberto, contendo duas photographias,

a uni anuro, e D. Beatriz ficou ainda tiradas ha 9 auuos a do suicida e a

im'cama. A arcada entrou na casa de de sua esposa, já. fallecida. Esses nove

jantar e perguntou ao patrão o que annos decorridos cnvelheceram—o: re-

queria almoçar. Rcspondcram—lhe :—- presenta um homem de pouco mais ou

«Traz-mc agora um copo de agua». menos 45 annos. () outro retrato mos-

Teria a creado dado alguns passos, traÍuma senhora ainda nova, fronte

quando se ouviu uma pequena dctona- ampla, olhos rasgados, expressivos e

ção, tão fraca que julgaram ser crean— do physionomia sympathica. Dir-se—ia

ças que atiravam estallos na rua. Mas que o allucinado velho, no derradeiro

logo a seguir um grito afdictivo, rou— momento—quizera dedicar-lhe o seu ul-

eo, saiu do quarto de cama : rThere— timo olhar.

Iza! Thereza! ——-dizia D. Beatriz, já. O major Celestino Soares em. ir—

com a voz abafada». Thereza a erea— mão do coronel reformado de cavalla-

(la—correu immediatamente ao quarto ria, sr. Antonio Ernesto Celestino Soa-

seguida do sr. Teixeira, amparmlo ás ros, a quem devemos as notas que se

muletas de que sempre precisa para seguem: Viviam juntos de ha muitos

caminhar. No leite, D. Beatriz, cstcn— anno-i e eram amigos inseparavcis. Seu

dida, meia envolta nos lcuçoes e cami— irmao nunca dera indícios de alieuta-

sa aberta no peito, segurava ainda um ção mental. Snppunha soífror de uma

pequeno reivolver que dispara cont-ra lesão, e que o t'azia apprchcnsivo, e

o lado direito do peito. J ai não podia ultimamente tinha um padecianento de

fallar, apenas um leve arfar do seio, e bexiga, sendo tratado pelo dr. Sousa

um suave estremecimento de palpebras Martins, que, na sua visita de ha dias,

que se tinham cerrado. (irritou-se, cn— prometteu voltar na proxima segun-

tão, chamou—sc auxilio, mandou-se pe— ala—feira. Hontem conservou-se tran-

dir uma maca á estação da guarda quillo, jantou a hora do castumee dci-

municipal da rua da Conceição, e pro« tou—sc tarde, mas não dormiu, tortu-

curou—se a toda a pressa um medico. rado por grandes dores de rins. Hoje

O primeiro a apparecer—vintc minu— de manhã o coronel entrou no quarto

tos depois—e que veio inunediatamcn— do irmão, seriam 10 horas, levando

tc, foi o sr. dr. Miguel Solano; depois pela mão o neto, um pequenito de o

entrou entre seu college. Asciencia, annos, «muito amigo do tition, como

não teve, porém, nada a fazer; a des- elle mesmo me disse no seu papagucar

graçada fallcccra momentos depois de infantil. Uonversaram por alguns mo-

tcr disparado o tiro cout-ra o peito. mentos serenamente, c por tim o ma—

Logo aos gritos de soccorro eomparc- jor pediu-lhe que se retirasse, porquç

ceram policias, guardas niunicipaes e não dormira em toda a noite e dese-

o regedor da freguczia. Depois foi ali java conciliar o somno. () irmão assim

o sr. commissario de “Jf-divisão ouvir o fez e retirou-se com o pequeno para

as declarações do sr. Teixeira e da a casa de jantar, no outro extremo da

cre-ada. casa. Era meio dia e meia hora quan-

, Como disse, D. Beatriz Vianna te- do uma criada, entrando na alcova,

I'd. 30 auuos 0 maximo. Casou de 18 encontrou o triste espectaculo. A fa-

annos de edade, separou-sc judicial— milia, alarniada pelos seus gritos, cor-

mente de seu esposo ha talvez o' ou ? ren ao quarto; mnts já o desgraçado

annos, e deixa duas tilhinhas, a mais estava morto. Ninguem ouviu a deto-

velha de 11 annos, que estão aeducar nação do rcwolvcr, facto que realmen-

u'um. collegio- d'uma senhora ingleza. te nos surplehcnde e não compreh=.-n-

Foi com o sr. Teixeira Rebello que demos, sendo a casa pequena. Um
ella habitou n'um predio da rua da Vi- creado do andar inferior subiu a cha-

nha, ao deixar a casa de seu marido; mar o medico, mas este chegou tarde.
depois esteve em casa de seu pac, mas Junto da cama, lado esquerdo,

por pouco tempo. sobre a mezinha de cabeceira notamos,

A infeliz suicida tinha, como disse, dentro de um cºpo, um frasco com o

por vezes grandes excitaçõcs dc espi- seguinte rotulo « Oleo anti [aewww-lici—
rito. Julgava lobrigar vultos pela ca— dal», e ao lade o romance de Hector
sa, e rec-olavo das crcadas. Foi por isto Molot, Pordeus, marcado na pagina

que o sr. Teixeira comprou aquellc 104 por uma caixa vazia, de oculos,

rewolver, pequeno, que estava embru- de folha. O major Celestino Soares era

lhado em camurça dentro do estojo. muito illustrado e dedicava-se princi-

Tinha—o guardado dentro da gaveta da palmente a leitura de medicina.

mcza de cabeceira. Tinha meios de for— —— 0 mesmo jornal conta ainda o

tuna; o predio aonde morava pcrteu- seguinte casº:

cia—lhe. Acrcada Thereza vae ser ou— Suspeitas dc crime.—Sob esta epi-

vida novamente no commissariado da graphc temos contado um caso mais

?.." divisãº pºlíCÍª-l- ou menos envolvido em inj'sterio, mvs—

—— Ainda outro que um collega terio que já. hoje desvendaremos. 'l'i'a-

nosso do dia 10 narrado seguinte und »: tava—se, elt'ectivumente, de um crime de

Mal tinhamos concluido as ultimas roubo. Contornos o facto: Antonio l'i-

linhas, e tendo ainda gravada na rcti- lippe de Mello esteve, muito tempo,

na a imagem da morta Beatriz, che— em Africa com a Sua amante Amin.

gen-nos a noticia de outro suicidio. Adelaide de Oliveira. Por la viveram

Troeáinos a pena pelo lapisepartimos não se sabe como, regressando depois

para a rua do Duque da 'l'creeira. Era a Lisboa, onde tomaram de tres passe

infelizmente verdade. No 3.º andar, uma estalagem no becco do Barbado!—

lado esquerdo, do predio n.“ 13 d'a- la aí Mouraria. Mais tarde levantaram

quella rua, pozera termo a vida o ma- barraca e foram viver para Abrantes,

jor de infanteria, reformado, Augusto onde travaram relações com Maria da

Carlos Celestino Soares, natural de Conceição, da aldeia de S. Miguel, fre-

Lisboa e edadc GS annos. Quando ehe- guezia do Rocio d'aquella villa, com

gaimos, já. ali se achavam alguns poli— quem mais tarde viveram. Com arti-

cias e o dr. Miguel Pinto Gosta Coelho manhas foram a pouco e pouco cone]

de Araujo, que verificou o obito. Guia— quistandola amisade da mulher—que

dos por alguem de casa, atravessámos possuia bens de fortuna—a ponto de
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muito preceeupado, repetindo, de vez

em quando, talvez dominado pela ex-

cita-ção nervosa: As mulheres. .,, as

mulheres. , . Pediu que lhe dessem um

caldo e carne, Comeu, o depois'disse:

' —— O. mal fil—o eu, e eu que o hei

de pagarl. , ,

Manuel José do Pinho o Gago vol-

tou hoje, às 3 e meia da tarde, ao tri-

bunal onde foi novamenteinterrogado

pelo sr. dr. Firmino Lopes. O Gago

conserva a mesma attitude e repete as

respºstas iucoherentes que já deu no

1." in'terrogatorio. De manhã foram to-

madas declarações a mãe e á. viuva do

fallecido.

— l4'oi auctorisada a transforma—

ção em via larga do caminho de ferro

de Coimbra a Arganil.

"—— Tem diminuído bastante orem

dimento do imposto sobre as loterias

estrangeiras.

—A Sociedade de Geographia ap-

provou o projecto d'um grande eongrcs-

so de instruc;âo publica, em Lisbo. .

— Foi louvado o inspector das es-

colas “industriacs da circumscripção de

sul, sr. Francisco da Fonseca Benevi-

des, pelo zelo que tem mostrado no

desempenho do seu cargo.

—- Os trabalhadores das obras do

porto do Funchal encontraram nas

proximidades do ilheu da fortaleza um

extenso jazigo'dc magnificas ostras, o

que é importante.

Y.
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DliEllSilS '

O EMPREGO Do somo emuoyrco LI-

oUiDo xo TRATAMENTO Dos mimos.——

lãncontramos u'uin jornal italiano e

resumo d'um artigo d'um outro jornal

austríaco, em que o professor licitlc-

chuer aconselha applicar ao vinho o

acido carbouico líquido, que o commer-

cio prepara, ha tempo, pira euipregar

quasi que exclusivamente no fabrico

da cerveja.

Alguns vinhos, pobres em extra-

cto secco, emconscqucncia de frequen-

tes trasfcgas e pela acção do calor,

perdem grande parte do acido carbo-

nico que naturalmente comceni, e que

contribuc para lhes dar frescura e gos-

to agrwlavel. Estes vinhos ficam en—

tão insipidos e fracos.

Alguns vinicultores costumam, pa-

ra melhorar estes vinhos, ou letal—os

com vinhos novos, ou fazel—os fern eu—

tar 'novamente juntando-lhes mosto, as-

sucar de uvas ou vinho novo.

A indi ração do professor austria—

co vem substituir estes methodos pelo

addicionamento do acido carbonico pu—

ro ao vinho que se deseja tratar.

Este acido carbºnico puro encon—

tra—se á. venda em Vienna d'Austria,

em garrafas de 11 litros pouco mais

ou menos, no estado liquido.

Uma d'estas garrafas, diz o pro-

fessor Rsitlechner, fornece õ:0-)0 litros

de gaz acido carbonico, que premitte

saturar 25 a 30 hcetolitros de vinho.

Mas este tratamento não pôde effe-

ctuar-se fazendo passar directamente

o acido carbonico para dentro de to—

nel ou pipa de vinho; e preciso collo

car entre a garrafa e a pipa uma cal-

deira com um niauomctro e valvula

de segurança, que se põe em comum—

nicaçâo por meio de tubos.

Deste modo póde introduzir-se n'um

vinho a quantidade de acido carboni—

co que se queira, sendo tambem mui-

to facil, por este processo, a prepara-

ção dos vinhos espumosos. '

Es'riçõcs LENO'I'EUHNICAS nu.—imuno-

LAS.——O governo hespanhol acaba de

publicar um decreto creando ”tres es-

tações ocuotechnicas em Paris. Lon-

dres e Hamburgo. As principaes atri—

buições d'estes estabelecimentos são:

analvsar os vinhos hesPanhoes zi che-

gada, estudar as doenças ou acciden-

tes que os mesmos vinhos tenham cou—

trahido em viagem e os meios de as

remediar, procurar os types preferi-

dos pelos consumidores e aconselhar

aos productores o melhor meio de os

fabricar, preparar, lotar, conservar,

etc. Além disso, os directores d'estas

estações enviarão semanalmente no .go—

verno lleãpauhol um boletim que sui-á

logo publicado na folha oilicinl, (: prés-

tardo todos os esclarecimentos que lhes

forem pedidos pelos eommcrciautes e

exportadores de llcspanha.

Com esta proª.-i.,lcncin julgamos que

os Viticultores nossos visiuhos terão

muito a lucrar.

Nós, em quasi todos os numeros

prietario da Quinta da Motta, em Vil-

la Nova de Ourem.

Esteªdistincto c illustre viticultor,

desde que a “phylloxera entrou nas

suas magniticas plantações, Começou

logo a cultivar as cepas americanas,

dando-lheum “crescente e maior dos—

envolvimento depois que percebeu, por

experiencia propria, que os seus ter-

renos eram dos menos apropriados pa—

ra as applicações .do sulfureto de car—

bonio; de modo" que o sr. Sousa Alvim

é'hojc um dos proprietarios portugue—

zes que tem mais emelhores cepas re-

sistentes e dos que mais Conhecem o

valor de cada variedade porque as es— '

tutLa e cultiva ha bastante tempo.

Creio que ,foi em 1886 a ultima

vez que tivemos o prazcr'dc estar na

Quinta da Motta, onde os visitantes

são recebidos com uma franqueza fi—

dalga, que encanta todos os que lá.

ºito; e já por esse tempo o: viveiros

d'esta importante propriedade eram

dos melhores do paiz, abundantes nas

castas de maior valor, e cheios de

exemplares e experiencias dc enxertia.

Havia já. também inicio d'uma grande '

rcplantação em terreno de vinha euro—

péa devastada pela phj'llºiccra.

Hoje não sabemos o desenvolvi-

mente que tem tido ali a cultura da

vinha resistente, mas é de crer que

occupe já extensões consider-aveia.

Certamente que o jiu-y premiando

o sr. Sousa Alvim, premiou um dos

caracteres mais dignos e um dos viti-

cultores mais illustrados do nosso paiz.

F. d'Almeida e Brito.
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UM CHERUBIM

Ercríxi—z Sutura

 

Ella veio toda gentil e cuidadosa

fallar ao papai. lille estava absorto em

qualquer pensamento porque a não

prescntiu. Adiantou-se c tocou-lhe le-

vemente no braço. O homem ainda

moço que vimos sentado estremeceu,

como alguem que despertam brusca-

meine. Os seus olhos viam diante o

seu idolo; a sua predilecta Emilinha,

toda contente, toda amavel.

—— Que queres tu, minha filha?

Ella, timidamente :

—— Eu queria. . . queria que o pa-

pa me dêsse um beijo.

— Porque não, meu anjinho, só

isso? e tomou-a nos braços, escalan—

do—a com amor.

— Agora, papai, disse ella ccrran—

do os olhos, diz-me uma coisa: tu de-

vcs gostar muito da tua menina, não (:

vei-dale? a mamã não está cá, está no

ceu. . . E soltando-s.: dos braços pa-

ternos correu a contemplar as regiões

side ", os da janclla. que estava aberta.

_ Quando voltarei. lá de cima? O

papai sabe? Está com Deus ha tanto

tempo. . . parece que já não gosta de

nós!

O inconsolavcl mancebo, sentindo

não poder responder-lhe, beijou-a on—

tra voz e muitas, queimando-lhe as fa—

ces as lagrimas ardentes, que corriam

por ellas e uma dessas lagrimas rolou

pela face da pequenira.

— Porque choras ? Fiz—tc mal? A

mamã, foi másinha em nos ter deixado,

não foi ?

Mas n'este momento, tal como o

desolado pae desejava, corta o dialogo

a mestra da pequenita, que vem bus—

cal-a para irem dar um passeio.

_ Vac, filhinha, vae com muito

juizo para que a mamã te venha ver,

senão, zanga-se conitigo.

Mais consolada por estas palavras,

ella foi por a mao d'aquella que a vie-

ra buscar e sairam ambas.

Raul ficou só, e talvez sem querer,

o pensamento fugiu—lhe pa 'a a felici-

dade quc perdera.

Havia cerca de cinco annos que

desposára uma (Encantadora menina,

que a formosura reuniu. a mais corre—

cta gentileza,. porém, tinha um defeito

unico e irremediavel, padecia d'uma

anemia atroz. Seu esposo, medico dis-

tinoto, pensara que a força de mil cni-

dalos, d'um atfecto extremosissimo, ha«

via de conseguir possuil—a muitos annos

em seu convivio, pela sua sollicitude.

(Quanto esforço perdido ! Morreu de

parte ao dar a luz essa galante crcan—

cinha, que vimos ainda agora.

, Raul ficou cºmo loueo,sc realmen-

te o não estava, mas em um momento

de lucidez comprehcndeu que devia vi.

ver para asuu Emilinha c resignou-se,

coitado, & suportar o golpe lancinante,

que o ferira no mais intimo dos seus

alfectos.
nlllldªçâº- ' de vinho dº Porto, seamateria prima de estima, aos srs. visConde de Alem— um corredor extenso. N'uma sala a di— a trazerem para Lisboa. Já quando tem-—..- Homem Vinhª: um barco de bª" “para este VÍHhº fosse, como é dª lei º quer, Simões d'Almeida, Matheus dos visita. um grupo de senhoras, eonster- aqui chegou vixiha doente, tendo de crnhistas da praia da Torreira em di- em boa fé commercial, exclusivamente Santos, Gomes Neto, Augusto Cunha nadas, converªavam com pessoas de ser recolhida ao hospital de S. José,recçâo aresta villa. Ao chegar á pºnte do Douro. e Pedreira. A sessão foi encerrada, de- familia. Passamos discretamente. Ao onde falleceu no dia 31 do mez passa-de Ang-aja, o barco segmu direcção er- Infelizmente não o é e, emquanto pois do sr. Fernando Palha ter agra— fundo d'um corredor, além d'um quar- do. Suppõo-sc que fora envenenada.. rada- e ia por um arco onde a corrente as cousas poderem continuar a correr decido a tolos os seus collegas. Crê—se to pequeno de passagem,:tbria—se pela Sobre este facto nada se pode averi-era muito violenta. O barco atraves- como andam, ha de dar-se o facto, de que a sabida de s. éxfªé devida a dcs- direita a porta de um outro, odo suícl- guar, visto a infeliz ter sido sepultadasou—se n'a. ponto, por não poder ven- outra sorte inexplicavel, de haver pou— intelligeneia com alguns collegas so- da. E' uma alcova ampla, desafotrada. nª Yªnª commum nãº ªº lhº podendo,cer as aguas. Os banhistas— viram-se eo vinho no Douro sem compradores bre assumptos d'administraçào. com "duas janellas para a rua, aliiaresi portanto, fazer a autopsia. O crime deerdidos ,e começaram a pedir soccor- ,que o adquiram, e uma larga expor- — Pouco depois das oito horas da brancos, de muita luz, fresca. tecto rºubº julgamos ºªtªl' provado. Alémro, porque estiveram quasi afundados. tação de vinhos. . . do Douro (?) pela manhã. do dia 10, a rua da Procissão cstucado, paredes - forradas a ' papel d'outros objectos de valor, os dois rou-
Fºliªmºªªº a'Plªm'ººªª'u sobre ª' ponte barra do Porto. em sobrcsaltada por toques de apito e claro, salpicado de ramos de flores baram—lhc Pºr uma vez, 25 libras,um homem que lhes lançou uma. GOY- Fallamos assim no augmento de gritos de soccorro, que partiam do mobilia ligeira, quasi nova, toilettee:da, que foi a verdadeira salvaçãº de producer-io, quasi geral, nas quintas primeiro andar do predio n.º 30. Sui— lavatorio de pedra, dois moveis carre-toda aquella gente. O barco não foi ao cuidadosamente tratadas contra a phy— eidara—se uma mulher muito conhecida gados de livros, relogio. objectos miu-fundo.- Os passageiros não quizerem loxerzí. E' a impressão das noticias, em Lisboa, formosa e ainda nova—30 dos, leito inglez de mogno, um guar-
continuar viagem pelo rio e seguiram que chegam de diii'erentes pontos de armas o maximo—e que morava ali ha da roupa,. umzi'commoda, uma meza
a'péopara estavvilla e d'aqui para as paiz vinhateirq. . _ mezes, em companhia do sr. José Tei— coberta com panno vermelho carrega- eio d'Abrantes. . > . Viticultores do districto que mais se de séria, elle já de, si tão melancolico
suas teiª-as. . , _A producçao abundantissnna, no reira Rebello J amor, empregado da da de livros, dois bronzes elegantes, *- DO mesmo jornal é ªlªdª 0. 56“ distinguissem na culturae multiplica- pensou—o que ha de' pensar um pad

Anula, OS" VlnhOs do Baixo Corgo, este anno, de quintas, alfandega. D. Beatriz Vianna se cba— uma gravura fronteira ao leito—em guinte:
ção das cepas'americanas. ' em transe tão doloroso?—quc se lhe

concelho de. Neuma—E' cujo tratamento, começou com os pl'l— nnava a'desventurada que, irradiando comum, um aposento confortavel, pro— .40 crime da rua do Ouro.—Leva- Trcs premios foram "instituídos: comprasse al OPuns dos tentadores brin—

ddCom-mcrcw de Vazou a seguinte no. msn'os estragosda phylloxera, eacres- Vida (: formosura, tao cedo qmz acabar pra, de aceio extremo, dos pela curiosidade e a fim de _iufor- um de 15053000 reis, outro de 1005000 qúºdºs, expoãos nas vitreous dos bou-

ticia: » _ ' ' , . cento o successiva produccao das qum- ps seus dias. Pertencente a uma familia Na cama desmanchada, com duas marmos os nossos leitores, fomos hoje reis, e um terceiro 'de 505000 reis, ps.- hªverá,; o que ella tantoadniirava quan-

. Tem.“: Side o concelho de Nel'las, tas do Alto Corgo, cujos-proprietprios illustre erespeitavel, filha d'um hon— almofadas, desenhava—se ainda a dei á. cadeia de Limoeiro onde tratamos ra serem adjudicados, por ordem de do saíaa passeio conseguiria distrail—a

, principalmente &. freguezm de Vlllal' em condições muito mais ditliceis, se rado oflielal de marinha, casou muito pressão deixada por um corpo. Tudo de saber do Verino, esse infeliz que merecimentos, aos tres mais di'stinctos' um pouco. Assim foi. ' ' '

Secco, tao'concorrida pelos compra- abalançaraimcorajosamente a luctar, nova .e teve dºis hlhos desse enlace. o mais em ordem. tanto tem impressionado—sc bem que amerícauistas do distrieto. ' Era na vespcra do'NatuLt Raul poz

dores de Vinhos, que parece um mer- quando uma grande parte dos seus Depotsºuma serie de aventuras capri— Ao fundo, entre a mesa de pé de
' “ ' ' “ " '

os aqui tallado na necessidade de

ear no estrangeiro depositos ou ar-

mazens de venda de vinhos portugue-

zes, necessidade tanzo mais instante,

que todas as nações Vinicolas rede—» do muito em favor d'elles.

brain de esforços para collosaras suas Mas ha,, um tempo a esta parte an—
producções em mercados de consumo dava mais triste, mais apprchensivo,
directo. E as estações mnotechnieas, porque essa filha que elle adorava, pre-
quer aquellos annazens ou depositos cioso brinde de sua ceposa, começava
sejam d'uma companhia, de negocian- a inquietal-o; entristccera,'perdera a
tes ou do estado, são um complemen- natural vivacidade de cracnça, as suas ,

_ 5 0 ,, º to indispensavel d'estas agencias de côres rosadas, cia muitas vezes paraa
por ºªtl'ª 100“ 00 rºlª, que lhº fºliª“ propaganda vuneola. janella, horas esquecidas, contemplarapanllaflºs. Áléljl d'ouro, rºupªs º ou- Coxcunsons curas AMBRICANA.—Á o ceu azul, esperando pela mãe! Oh'
tros ºblººtºsa ª mfºhí ªmhª uma Pºl" junta geral do districto de Santarem Deus do ceu! ' ., ' '
Çãº de lºttmsa (111.0 nao ªPPm'ªºel'ªma votou, ha-de haver 3 para 4 annos, O pobre pac, ainda mais torturadonas mãos de um Pl'ºpl'letªl'lº dº Rº“ uma verba destinadaha premiar os tres por estes prenuncios d'uma enfermidas

Para mitigar um pouco essa dôr,

que lhe atrophiava o espirito, exercia

a sua clínica com fervorosa dedicação,

prodigalisando—a aos pobres, trabalhan-

   

   

   

   
   

   

  

  

  

            

  

   

  

  

                

  

  

   

   

 

   

cado que só dura tres dias, onde ha

poucos generoso muito quem os com—

pre. 'Uma companhia de Paris tem

mandado »fazer. n'este concelho com-

pras, muito importantes, pagando os

vinhos por preços convidativos, com—

parativamente com a abundancia ex-

vinhedos estava completamente perdi-

do., tudo isto mostra, que o Douro, se

vae reconstituindo lenta mas seguia—

mente, e 'que-estão completamente en-

ganados os que pensavam apropriar-

se da herança jacente do seu distin-

ctissimo nome para com elle cobrirem

   

   

  

chosas veio turvar' a paz domestica e

os dois esposos separaram—se. E'n'este

momento que começou a_— sua vida a

tornar—se [do domínio publico, tornan-

do-se D. Beatriz uma das estrellas do

demi-mmm, para onde a fatalidade a

tinha arrastado, vencendo a sua esme-

 

gallo e a janclla, voltada de costas

para esta, via-se uma cadeira de bra-

ços, assento de tabua, e estendido so-

bre ella () cadaver—as pernas natu—

ralmente traçadas, cabeça descabida

para traz, fortemente apoiada na tra—

vessa da Cadeira, os braços prolonga-

   

 

  

 

na prisão n.0 2, com mais 32 ' presos,

dos herocsdo Crime 'e da vadiagem.

Quando o revist'aram, foi-lhe encon-

trado apenaso porta-momzaã, cºm uma

tristemente—a opinião publiça. Ma—

nuel de Pinho, que ao eserivão do Li—

moeiro' disse alcunhar—se o Gago, está

   

 

figuras repellcnt'es e baixos, conheci-

Só' este anno aquella' corporação

administrativa resolveu effectuar o coni

curso, tendo a-connmisão executiva 'de-

legada “da junta. geral “odieiado a di-

recção geral de agricultura, a fim d'cs—

ta constituir um jurjj que apreciasse o

merecimento das plantações concor—

rentes e ilestribuiSs-e os premiºs.

o chapeu e saiu. A' volta encontrou na

escada uma joven vestida de preto, elle

cumprimentou-a e ella correspondeu,

córando. Era uma sympathica rapari—

ga, muito interessante. Já.,liavia mezes

que Raul a- conhecia, porque fôra cha-

mado para tratar de sua Então, que elle

não pode salvar. A pobremulhcr mor-

  

  

 

traordínaria que houve; e são tantas e venderem os vinhosd'outras regiões

as que'teem pedido ainost as que se e procedencias, consumando assim, pc-

comprarem ,:cada uma 20:000 litros, 10 desci-edito, a ruína d'uma das maio-

de certo—nâo chega o vinho do concei ros riquezas agrícolas do mundo.

lho para.; todas, não obstante haver Vão Os incredulos vêr, dêem—sc ao

aind? nlªítºê—ZAS-adegas pequenas es— incommodo de visitar as quintas das

rada educação e a sua tina intellige- -

cia. Nos bailes de mascaras a entrada

do seu dominó chamava sempre a at-

dos com o corpo, apertando nas leões

   

  

libra em oiro, e a chave _da casa que ' De modo. como este jm', funceio-as coronhas de dois rewolveres postos habitava, Mostrou desejos de ir para a '.nou e do relatorio dos seus: trabalhos— , .. . . por acaso em cruz. A morte deve ter prisão "?;—quem "sabe, talvez.,pi hl, ti- nada por cmquanto sabemos.; consta— em pequena. 'Ganhava os meios de su...
tençao, e dali a pouco formava-se um .srdo instantanea e produzida apenas vesscestado—pois queria ver melhor nos apenas, queo primeiro premio 'foi bSisteiicia, dando lições de piano. ,
grupo cerrado em seu redor, porque , por um tiro desfechado ' no ouvido di- os parentes e“ mesmo o sr. juiz predio? adjudicado ao nosso excellente amigo ' Quando:-Raul entrou no quai-todarealmente a sua convgrsaçao era bem reito, O morto estava em eeroul'as e Sera'que'era per :po'uc'o tempo/Farhat: o sr. Antonio de “Sousa Alvim, pro“- Emilinha, estava ella ainda deitada,

reu. deixando no mundo essa orphâ, á,

qual só'valia a educação que recebeu   
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—- Ainda bem!

E não disse mais nada. Chicot

olhava para ella e via-a trabalhar. Os

ser 5 dedos aduncos, nodosos, duros

como pernas de carangueijo, tiravam

como tenazes os tuberculos pardacen-

tos d'uma canastra, c fazia—os girar

com rapidez, tirando-lhe a casca com

a lamina d'uma faca velha, que tinha

na ºutra mão. E quando a batata fica—

va d:scascada, atirava—a para um bal-

de d'agua. Vinham tres galinhas atre-

vidas umas atraz das outras, apanhar

as cascas, depois safavam-se a desfila-

da levando o roubo no bico.

Chicot parecia contrafeito, hesitan-

te, ancioso, parecia ter alguma cousa

debaixo da lingua, que não queria sair.

Finalmente, decidiu-se: ,

—- Olhe la, tia Magloire. . .

— O que deseja”?

— Voccmecê continua a não me

querer vender esta herdade?

— Lá isso não Não cºnte com se—

melhante cºusa. Está. dito e redito, não

me fallc mais nisso.

—- E' que eu achei um meio de re-

mediar tudo.

-—— O que é?

—— E” o seguinte. Você vende—me a

herdade, e continua vivendo della.

Não percebo? Ora siga o meu racio—

cinio.

A velha deixou de descascar as

suas batatas“ e titou no estalajadeiro os

seus olhos vivos por baixo das suas

palpebras encarquilhadas.

Tornou elle:

-— Eu me explico. Dou—lhe todos

os mezes cento e cincoenta francos.

——- Não sabes, minha filha, venho milho, nem se plantam batatas, nem Ilhas, alma que anda em fadario, dan—darrte uma grande nov1dade! A'manha , os governos do rei teem que fazei; nem , do vozes guttnraas e soturnas de pôre dia de Bata] e º Menino Jesus acaba; que cheirar ali. Itodos os cabellos em é.——Olá.! soude mandar-te coisas muito bonitas,quc- Aquillo é nosso, só e exclusiva-,eu, não tenhaes medo.
res ver ?

,Mas, por Jupiter! se tal profana-

Finalmente, como elles insistisse,

ennuucion ella as suas pretenções.
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pontamentº e recusou.mente nosso. isto é—meu, ”do melro,“
—— Sim,papásiuho,pxnlta a peque— das abelhas, do lilazeiro e de mais nin- ção se acha escripta nº livro do des-

nita, levantando—se de repente e bateu— guem. ' ' tino amigos meus, ais armas! Comba—
do as mãos contentiuha. " Quando eu, nas minhas afamadas teremos entãº até ao ultimo cartucho— Aqui tens. descobertas, penetr-ei, n*uma manhã de e tal resistencia opporemos ao barba-

E_Ranl começoua pôr sobre a col- verão, pela primeira vez no sitio, a ro inimigo, que _o sol pai-ara no ceu
cha alvissima do leito um grande nu— estes amigos caiu-lhes o coração aos'azul, pasmado de tao grande coragem.
mero de bonitos com que vinha carrc- pés. 0 melrº começou a descer a ar— e
gado. Ella olhou primeiro maravilha— vorc em que mora, rumo a ramo, irri- Assim lancei, um dia, a bella pro-
da, parecia embevccida na contempla— tado feroz, gritando, com as azas es- clamaçâo guerreira, confiando no for—
ção dos brinquedos, depois pegou em tendidas'e o bicº aberto contra mim; te bico do melro e no durº ferrão das
uma boneca que o pae lhe apresentava, as abelhas reuniram-se logo e deram— abelhas, pºrque aí! nos tempos que
mas repellin-a logo e poz-se a chorar. me tremenda batalha; e o lilazeiro co— vão correndo, que pode fazel-o lilazei-.... Que tens, meu anjinho? Porrlue meçou a desfolhar—se que, moralmen- ro com os seus discursos moraes? E
choras? pergunta Raul vendo 0 pesar te, era o mesmo que se me atirasse deitado de pança para o ar, fumava,
da creança. “ com os seus lilazes a cara! Mas não emquanto deantc dos olhos do meu

Não disse nada. Passou-lhe as pe- cedi. Puz deante de mim heroieas fa- eSpirito passavas tu, ó doce rapariga
queninas mãos a volta da cabeça e ti- çanhas, feitos illustres, lendarias des- que eu adoro, tu e todos os teus amo-
mida e rcceiosa segredon-lhc muito coberta-s, as florestas virgens, os scl- rosos favºres e tºdas as tuas divinas
baixinho ao ouvido estas palavras: vagens, as settas envenenadas, e fi- perfeições. .

_- Queria ver a mamã! , quei. E como elles vissem dentro em Uma rã tomava sºl sºbre o velho
— Oh! meu Deus! queres oímpos— pouco que eu era um pobre rapaz ale-. tronco derrubado; o melro almºçava,

sível, minha filha! Não me apoqucn- gre cºmo o melro, e que só assobiava callado, entre a folhagem; as abelhas
tes, pede uma coisa que te possa dar. e fumava horas para ali, esqn cidº, iam e vinham, zumbindo no seu in-

—Então se ella não quizer vir irei de pança para o ar, começaram a cessante trabalho, quando ºs ramos.!á
en la acima, replicou risonha, deixau- achar—me graça, a aifeiçoarem-se, a do fundo se affastam brandamcnte
do cair a. cabecita no travesseiro. Dei— gostarem da minha sociedade. De sor- —— A's armas! meus amigos.
xr, não c- verdadc? , te que, hoje, o melro, mal me vê, vem E nos deixam verum graciºso par.

Raul não podia tanto. lira demais. saltando alegre até cá. abaixo e, em— Elle (lá—lhe a mãº para que ella
Saiu para alliviar a connnoçfío que o poleirado, assobia-me; as abelhas, não não caia; desvia o ramo teimºso para
tomava. Toda a noite o ouviram andar obstante acharem—me um poncochito que a não moleste; sorriem-se e en—
febrilmente no quarto. malandrº, quando passam juntº amim. tram por ali dentro como por terra

Na manhã seguinte quando veio na azafama do seu trabalho, abaixam- amiga e muitº d'elles. '
ver a filha encontrou—a doente, muito me delicadamente a cabeça; e o lila- A filha do cirurgião ! olá!
nervosa, oito dias depois ainda nãº es- zeiro dai—me sempre o seu melhor li- Todos olhamos.

tava curada; a doença prºgrediu. luz para a casa do meu veston. Que O côr de rosa do vestido leve mais
Uma tarde Raul foi bater ai porta mais quero ? ' lhe realçava &. brancura diaphana do Trago—lhe todos os inezcs aqui com 0dº quarto andar do predio em que mo- Em paga conto-lhes contos azues; rosto, e vinha medrosa como cºrsa men tilbury, trinta escudos de canrava. Veio abrir uma rapariga vestida [toco—lhes Chopin, no violino; assobio que se refugiasse ali a perseguição del francos. E nada se muda, fica tudo nade preto, aquella que elle encontrara ao melro trechos de maliciosas opcre- caçador. mesma; vocemecê fica na sua casa; nãona escada na vespera do Natal. tas, tallo-lhes na [ilha do cirurgião — A's armas! companheiros. O seimporte comigo: não me deve nada.A, vista do varonilaspectmlº man- que, cai para mim, é a lilha de cirnr- inimigo. . . Não tem mais que receber o meu di-acho, as suas faces pallidas pur-pure. - giao mais graciºsa e fresca que existe ' E cheios d'essa engraçada timidez nhciro. Convem-lhe?

ram-se. Raul que a olhavaattentamen— lá por fora, n'esse as vezes bem triste que dai a frescura aos amores, senta- Olhava para ella com um ar ale-te e como admirado de a ver tão bplla, mundº sublunar ! e como dizem que ram—se junto um do outro a dizer coi- gre, com um ar de bom humor. A ve-notou esse rubor. ' a variedade deleita, tambem fazemos sas. . . que coisas! que bujiarias ce- lha obServºu-o com desconfiança, pro—Entron e fechou a porta. a nossa migalha de má língua, e 1.1 lestes! que tolices geniaes!. . . egle.» eu 'ando a armadilha. Perguntou:Que se passou entre elles? Que pa- vae. o que diz o regedor c o taberuei- gas n'nzna palavra, cançonctas n'nma —- Isso é emquanto a mim; mas lálavras se trocaram? Nunca se soube, ro a respeito das eleições da junta; só syllaba, juras eternas. . . e por fiu emquanto a vocemecc?
o que é certo é que, quando desceu, o os beijos que as raparigas deixam rou- ella limpou uma lagrima. Depois em Replicon elle: ,
manCebo vinha radiante. bar, pelos atalhos,_ ao vir da fonte al viu-se um beijo, novas juras, outro bei— ' — Deixe correr o marfim. Residirá

Durante varios dias alguma cºisa noitinha,; e a tal proposito contei-lhes jo, e veiu outra bella lagrimaábaila... aqui emquanto o bom Deus a deixar
de anormal reinava em sua casa. no outro dia—o que fez rir muito 0 Todo o meu mundo estava euter- viver. Está na sua casa. Tem apenas

[Íma bella manhã Raul entrou no melro—quc abbade, um engdÍraglo ve- uecido e boquiaberto. O espectaculo que me fazer um papelito nº tabellião
quarto da Emilinha, trazendo pela mão lhinho todo innocencia a candura, as- em encantador! _Amar! amar! dizia para que de pºis da sua morte isto
uma mulher. severa e diz que, quanto a elle, a in- a veia d'agua corrente.—Ai! a juvcn— fique sendo men. Voccmecê não tem

—— Comº a Mãe Santissima é nos- chaçao da barriga da Annica do Fa- tudo em Hor. . . e: ntava o mclro. E filhos, tem apenas uns sobrinhos com
sa amiga. Olha, aqui tens a mamã! zendeiro foi obra do diabo, merediano en de. todo cnlevado não sei como tive quem se não importa. Convem-zhe?

Mathilde ançlianton—se, tomou a pe- que anda as soltas pelas horas da sés- forças para murmurar ainda—ás ar- Vocezneeê continua vivendo, e eu dou-
quenita nos braçºs acariciando-a mui- ta. Pobre pequena! Então ! “mas! a proclamação! . . . lhe trinta escudos de cem soldos por
to n'aquelles transportes de amor de Assim vivo aqui, feliz, esquecido, Mas ai! qual de nós teria força pa— mez. Tem tudo a ganhar vocemecê.
mãe, ainda que adoptiva. separado de tudo. Mas imaginae o que ra pelejar batalha ? ! A velha licava surprehendida, in——- Minha lindinha, aqui estou para me é necessario fazer para que mais () muor ! :) amor ! quieta, mas tentada. Replicou:
nunca mais te deixar. ninguem saiba, n'cste mundo, as de- lClles beijavam-se. O melrº gor— —— Yao digo que não mas deixem-'e__ Oh! minha rica mmnãsinha, eu licias que aquillo esconde. Ainda ha geava, em surdina, a Sim-juventude cut reflectir primeiro. Venha cá para abom sabia que tu havias de vir! Por bem pouco—que susto!—-—vi passar jfzii'. As abelhas introduziam—se mais semana. Dou-lhe então a resposta.
que. te «.lemoraste tanto? dizia a peque- por traz dos ramos, no rio, um rapaz no coração das campannlas; o lilazei- E mestre Chicot fºge embora con-
nita com uma ingenuidade sincera. pintºr, alma de artista, com os Olhos ro desfolhava os seus lilazes, meiga— tente como um rei que acaba de con—

.lãpilogo grandioso. cheios de luz e a cabeça no ar a farc— mente, como se os deixasse cahir so— quistar um im perio.
Emilia está hoje cui-acha, e Raul, jar paysagens! Tonho receio.—:, medos, bre duas cabeças amorpsas; e eu tinha A tia Magloire ficou pensativa Nãº

que julgára 'jz't morto o seu coraçãº, est.-gmecimentos ciuuiosos;cng_mo, liu- nºs labios, perfumados a mel dº Hy- dormiu n'esse noite. Durante quantro
sente renascer n*clle um outro amor. jo-mc de novas, digo petas! Uh! quan- meto, o cantico nupcial do poeta Ca- dias teve uma febre d'lwgitaçãO. vª,-c-

Aí'c'fm—P Bªí'í'ºã'º- tas vezes o meu coração se aperta no tullo : java o quer que fºsse de mau para el—-————o————_—: pensamanto que poderei muito bem lã Vesper, adest, Jacques. . . 13; mas a ideia dos trinta escudos por
FES, “:X PAU—X- encontrar, diª: algum, marau, lll'JÍlZO mez, diesse bello metal sonante que

 

vavel da sua vida.

a ir metter-me na catna.

nhar.

ainda me ha—dc enterrar. olf't!

    

   

   

   

    

   

   

  

  

 

   

   

  

  

   

   

   

   
  

    

  

   

  

  

  

   

 

   

   

   

    

       

   

 

cºcnta escudos.

cudos de luvas.

   

           

  

   

                

    

 

    

         

  

   

  

  

  

til b ury mnrmuraudo:

carcassa!

zer. Tinha vontade de a cstrangnlhar.

com um odiº de camponez roubado.

Procurou então meios.

a transação.

minutos:

monia que me dá muito prazer.

A tia Magloiro não se fez rogada,

vallariça do mestre Chicot, reclamou

o seu jantar promettido.

cºmo uifia tidalga, serviu—lhe galliuha,

chouriço de sangue, linguiça, carneiro

c toucinho com couves.

Mas ella nãº cºmeu quasi nada,

porque comia pouco desde creança, e

vivera sempre d'umns sopas ed'uma fa—

tia de pão com manteiga.

Chicot insistia desapontado. Ella

não bebia. Recusou tomar café.7 ,, - .
' - . .

Gm h .: me Gama
Clncot peiguntou.

. . _ ' _ , ,, ' , , . .. .. ' . _ ___—*_..__= . .. -
T.“ - _ - '

Lm canto da natureza, ºnde nun- eªtL11(lldO! ª cºmº 1411111335; 0 ª lª O PIPO vma calnr no seu avental, como se -— haº deixa de acceitai um eo—ca vira ninguem e onde gostº de con- ver-se nos olhos castanhos claros de »
lhe cahisse do ceu, sem ella fazer nada

enchia-a de prazer. '

Foi então procurar o tabelliâo e

contou—lhe o caso. () tabellião acon-

selhou—a a que acceitasse a prºposta

de Chicot, mas que lhe pedisse cin-

cocnta escudos de cem soldos em vez

de trinta, porque a herdade valia nem

pinho de licor?

— Ah! lá a isso, não digº que

não.

E elle gritou com toda a força dos

seus pulmões.

— Rosalia, traz do fino, dº super-

fino, do superior.

E a creada appareceu, trazendo

alguma costureira galante ! Por Deus!...

Vou devagar, cautelosº, fingindo—

me sem destino, a olhar as arvores,

trauteando, e só ati'asto os primeiros

ramos e outro depois de me certificar

que homem algum me observa. Quem

me viese julgaria que eu ia commetter

Mestre Chicºt, estalajadciro em

Epreville, fez parar o seu tilburv dian-

te da herdade da tia Magloire. Era um

homemsarrão de quarenta annos, ver-

melho e barrigudo, que passava por

malicioso.

Prendcu o cavallo ao poste da bar—

vencer-nie de que nunca ninguem en-

trara: são ºitoou dez arvores enormes,

carvalhos, uma tilia, dois olmeiros e,

a beira d'agua, encobrindo d'essa par-

te o meu oasis, salgueiraes vastos,

amieiros e um tranco velho, derruba-

do, que serve para as rãs do sitio se

empoleirarem ao sol: retalho“ da im- um grande crime. O cirurgião, que é reira, depois“ entrou no pateo. Tinha mais nem menos de sessenta mil uma garrafa ornada com uma parramensa propriedade episcopal que, 00- fallador e gosta de tagarellar comigº, umas tazenditas aº pé das ter nªs da francos. em papel. Elis,-hen dois copinhos.
velha., terras que elle ha muito cobiça-

va. Vinte vezes tentara compra!-as,

mas tiaMagloire recusava—se obstina-

damente a vendel-as.

— Aqui nasci, aqui heide morrer,

dizia ella. . ª '

Eneontiºou-aºdescascando batatas á

porta de casa. De idade de setenta e

dois annos. estava já secca, cheia de

rugas, curvada, mas infatigavel como

uma rapariga. Chicot deu-lhe amiga—

velmente uma pancadinha nas costas,

depois assentou—se ao pó d'ella nªum

banco.

—- Então como vae a saude, vae

boa, tia, Magloire?

— Menos mal, e vocemecê, mestre

Prºspero?

mo hoje 5. ex.“, o senhor bispo. se não

regala em quintas, jaz ao abandonº e

eae em pedaços—os nnrantes, a casa,

a capella, o palheiro, as portas aber-

tas com sua cruz em cnna eo seu cha—

peu de borlas.

Fui o Christovão Colombo d'esse

pequeno mundo, onde apenas vive um

melro alegre, um punhado de abelhas,

um lilazcirº que algum insecto semcou,

c uma veia d'agua que, do porte, che-

ga da terra conhecida, derivando em

zig-zag e cantarolando até ao 1'10.

LAPTÚZJDU TCCDl'dâll' 3.05 “leu.-$ sell.—

tidºs, quando as occultas penetro n'es- .

se. pequeno canto virginal e meu, que os defender-ci, companheiros, com es-

elle não vem nem "º "131?pr dº SI“. tramgcmas fanwsos, como os do gre-

Queiroz, nem na corogl'ãtplliª, nem em go na defensão de Siracusa. Então ver- . . &

cousa alguma do outro mundo; que nie-heis, á nºite, de lençol branco, uma — Oh! oh! Limas doi-sitas, a nao

ali nãº se falla politica, nem se eolhc luz mortiço na mão, nulas folhetas ve- ser isso, vou admn'avelmente. (IU cem soldos.

" i— Não, pela alma dll'lereward! [zl-Vª- n CXPJSEUS 8:05 golpes dº:! sitio.-, vo cavalleiro (: o nobre Cedric sós ata-

respondeu o saxanio; nao me vanglw dºª: Oº' dous Pl'llnâll'ºw' calm-am no ºar a porta do poluem! Vamos, ernu—
rio em conduzir os outros: mas que : 'fosso atravessados 094“) sºªm-'ª, e 05 011— tão de Copmanhurst, prova que sabes

posteridade vomito contra mim maldi- tros entraram precrpltadamente lift-S combater tão bem como rezar e teu

ções sobre o meu tumulo, se acaso não barreiras. . rozarlº, Avança! bravos al'clleu'ps,

marchar apóz do primeiro que me A Situªçãº dº cavalleiro llegil't) (> avançai! () castello é nossº: temos lll—
mostrar o caminho. E a minha con- de Cedrlc tornava-se'bastantc critica, telligencias com o interior. Vêde aquel-

tenda que se disputa, não me convem e mms o teria sido ainda se ºs archel- la bandeira, é'º signal convenciona<.lo,
ticar na retaguarda. ros, que tinham ficado na torre, nao Torqullstone e nosso. Lembrar—vos da

—— Mas lembrai-vos, nobre saxo- tivessem cºnstantemente atirado sºbre honra, lemb'ai-vos da presa, mais um

nio, que não tendes nem couraça, nem os parapeitos do castello, occupando a esforço e ficaremos senhores da praça.

saia de malha; apenas tendes um leve attcnçao dos sitiados, e impedindo—os

capacete, um pequenº escudo, e a vos— deste modo d'acabrunhar os dons che-

sa espada. fes com um chuveiro de pedras e Hc—

__ Tanto melhor? estou mais leve chas. O perigo não eracomtudo me-

para escalar estes muros. Nãº me que 1101” pªra elles, e augmenta 'a a cada

ro gabar, cavalleiro, mas vereis hoje momento,

que um saxonio pode apresentar—se no Qdº vergonha! exclamou de Bra-

combate com o peito descoberto, com vºy dll'lgmdº-Se aos soldados que oro—

tanto atrevimento como um normando dcavam, pretende—is saber lançar uma

revestido com o seu peito d'aço. ,setta, sotfreis que deus. homens apenas

—-- Vamos pois em nome de Deus, sustentem o seu posto debaixo dos

abra-se a porta e lance-se a ponte. nluros dº Cªstello! Derribm espara-

A porta que conduzia da torre “ao portos da fortaleza, senao "'podeis fa-

fosse, e que estava defronte d'uma zel-0 doutro ino-lp e lançªvl ªs Pedras

porta de sabida, praticada nos muros sºbre as cobertas delles. Depressa, ala-

do palacio, abriu-se então de repente, vancas ealvmes, e ªbªlxº com essª

e lançou-se & ponte; mas não podia ameia, «diz elle mostrando uma enor-

dar paesagem senão a dous homens de me pedra esculpida, posta sobre opa-

frente. Sabgndo quão importante era rapeito, justamente em cima da porta

atacar o inimigo por surpresa, o ca- falsa." .

valleiro negro precipitou-se logo; Ce— 3 este momento Viu-se tluctuar

dric seguiu.-o, e chegaram ampos ;, , sobre a torre do oeste ri.-bandeira ver-

extremidªde opposta sem accidents molha, em que Ulrlca tinha fallado a

algum. Ali começaram a atacar com Cedric. . . . .

grandes golpes de machado a porta . _Locksley fºi o primeiro que a vm.

de subida do palacio, e achavam-se aoºAtlª'lm que. elle soube que se dava o

abrigo dos dardos e. das pedras doslassalto, deixou uma parte dos seus

sitiadºs, por cousa das taboas que for— para continuar º ataqne'falso, e veio _ ' . .

mavam a antiga ponte, que Cabeça- “com ºs mais bravos tomar parte no sores vmm o perigo e os mais atrevi-

tie-Boi acabava de mandar destruir, e verdadeiro. dos d'entre elles, mesmo o vigoroso

que tinham ficado suspensas contra o . —— São Jorge! exclamou elle, São ermitão, não ousaram pôr o pé sobre

muro, Os que os seguiram sobre a Jorge e a Inglaterra! Ao assaltº, ar- a ponte. Locksley ,lauçou tres fiechas

ponte, não tendo o mesmo ab ”igc, cs- lchcirosl como podeis deixar este vbra- contra de Brucy, e todas “ª tres rete-

anda sempre a dizer-me:

_ Homem! você aonde diacho se

mette! Va. por lá fazer musica com a

pequena.

E o regedor:

—— Você tem por ahi historia!?

Ora ande hi.

lª] eu, moita.

Ai! seclles soubessem do meu eden,

tinhamos jantarola com certeza—ar-

roz de forno, leitão, frangos assados,

muito vinho, e snlpicão com ovºs. Dc-

pois ossos e papeis bcsuntadcs pelo

chão. Pobre melro! pobres amigos!

Que prothnaçâo! que heresia,! mas eu

— Sc vocemece viver quinze an-

nos, dizia o tabelliãº, não lhe paga

ainda (Festa maneira senão quarenta e

cinco mil francos. ' &

A velhinha estremeceu a essa pres-

pectiva- de cincoenta escudos de cem

soldos por mez; mas ella'desconliava,

receiando mil cousas imprevistas, ma-

nhas occultas, e' demorou-se até. á noi-

te a fazer perguntas, não se podendo

decidir a ir—se embora. Afinal, ordenou

que preparassem o contracto e voltou

tonta para casa como se tivesse bebido

quatro copasios de cidra nºvo.

Quando Chichot veio saber a res—

posta, ella fez-se regada por muito

tempo, dechu'anlo que não queria; mas,

minada pelo medo de que elle não

consentisse em dar as cincoenta moedas

— Prove, tiasinha, é uma delicia.

E a boa mulher puz-se a beber de-

vagarinho, aos golinhes, fazendo durar

o prazer. Quando despejou o copº, es-

,correu—o, e depois declarou:

—— Sim, senhor, é de fino.

Ainda não tinha acabado de fallar

o mestre Chicot (“leitura—lhe já outro

copo. Ella quiz recusal—o, mas era tar—

de e saboreou-o lentamente como ao

primeiro.

Quiz elle entãº fazer-lhe acccitar

outro, mas ella resistiu. Elle in-

sistia:

—— Ora . isto e'. agua, não faz mal;

eu cá bebº dez a doze e fico na mes-

ma. Bebe—sc como agua. Não faz mal

nem a barriga nem à 'cabeça: parece

que se evapora na lingua. Não ha nada

melhor para a saude! ,

%

niram, e se embºtaram na sua arma-

dura impciictravel.

-— Os diabos levem a tua saia de

malha de Hcspanha, exclamou elle

irritado; se tivera sido forjada por um

armeiro inglez, as flechas tél-a—hiam

atravessado como se fôra seda, ou pau—

no de linho. E pôz-se a gritar com

toda a força: camaradas! retirem—se!

vai cahir sobre vós uma pedra enorme!

A sua voz não foi ouvida: os gol-

ges redobrados, que batiam sobre a

porta o cavalleiro e o seu companhei-

ro, teriam bastado para a cobrir. En-

tão—o fiel Gurth precipitºu—se sobre a!

ponte, para ir, com risco da sua vida,ª

prevenir seu amº do perigo que cor—!

ria; mas tarde teria chegado se al

voz do templario, que distrahin a at-j

tenção do cavalleiro, que empurrava'

a pedra. para diante com esforços e-l

petidos, tendo—'a já. postº a ponto de'

cahir.

— Tudo está perdidº, disse o se-

nhor de Brucy, está o palaciº em fogo.

-— Em fogo! Estais doudo ?

-—- Dentro de dous minutos vereis

as chammas elevarem-se por cima da

torre do este.: debalde procurei apa—Q

gal-as. '

Brian de Bois—Guilhert communi-

cou em poucas palavras ao seucom-
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Este trabalho levou algum tempo;

mas os chefes sentiram-no tantº me-

nos, que deu logar a Ulrica para exe-

cutar o seu "plano de diversão em seu

favor, fosse elle qual fosse. .

Assim que a ponte se terminou ; _

—— E preciso não esperar mais

tempo, disse o cavalleirº negro; o sol

esconde-se já no occidente, e tenho ne—

gocios que me não permittem que 'ti-

que mais outro dia comvosco. Alem

de que, é impossivel que nãº venha

cavallaria d'Yõrk em" soccorro dos si-

tiados, e deve-se acabar esta empreza

antes que elles cheguem. Portanto vá.

um de vós ter com Locks'cy para lhe

ordenar, que faça uma descarga 'de

settas do outro lado do castello, e que

caminhe para a frente como se qui-

zcra dar um assalto. Vós, bravos in-

glezés, segui—me ao verdadeiro ataque,

e estai promptos para lançar a ponte

sobre o fosso, assim que a pºrta se-

creta do nosso lado se abrir; atraves.-

sai-a atrevidamente comigo, e aj ndai-

me a quebrar a pºrta da subida do

muro ' pridcipall Aquelles d'entre vós

que não gostarem d'este genero de

serviço, ou que não estiverem bem ar-

mados para entrar n'elle, devem guar-

necer º alto das fortificações, cur 'ar

os arcos, e dirigi-rem as suas flechas

contra os que apparecerem sobre os

parapeitos do. palacio. Nobre Colirio,

quereis vós tomar o comiuando?

   

 

 

  

  

   

  

  

 

  

 

   

  

  

Acabando estas palavras, curvou

o arco e atravessou com uma setta

um homem d'armas que, seguindo as

ordens de Brucy, tratava de desape-

gar do parapeito uma pedra enorme

para a precipitar sobre o cavalleiro

Negro (: Cedric. Outro soldado tomou

a alavanca das mãos do seu camarada

moribundo, e continuava a obra que

o primeiro tinha começado, quando

outra flecha, despedida por Locksley,

lha acertou e fel—o cahir no fossº. En-

tre os seus camaradas amedrontados

nenhum se apresentava para o substi-

tuir, pois que cada dardo arremessado

pºr este temível inimigo parecia tra-

zer commgo & morte.

E

l

—- Que é isto, cobardes ? exclamou

de Brucy, nenhum de vós ousa avan—

çar! dai-me uma alavanca. Moc-zigoto

saint Denis: ' " '

I

 Paz—se então elle mesmo a obra.

A pedra era de grandeza suiiiciente,

não só para quebrar as taboas, que

abrigavam Cedric e o cavalleiro, mas

para quebrar a ponte que tinham lan-

çado sobre o fosso. Todos os aggres-

noticia, com o sangue frio que forma-

va a base do seu caracter; mas o se—

nhor de Brucy não a ouviu com o,

mesmo socego. [

— Com tºdºs os santos dº paraizo!

bradou elle, que nos resta a fazer? Eu E

prometto a S. Nicolau de Limoges um'

candieiro do ouro mais puro se. . .

-— Guarda as tuas promessas] e

escuta-me, disse o templario: reune to-

dos os teus homens d'annas, e fareis;

  

Elle teve um sobresalto de desa—

Eutão, para o convencer, ella puz-|

se a raciocinar acerca da duração pro- ; vou—lhe dar

— Não vivo com certeza mais de

cinco ou seis annos. Vou para os se- toi—se embora um pouco alegre.
tenta e tres, e não tanho ht muita sau—

de. No outro dia, julguei até que ia entrou no pateo da tia Magloire, de— ultimo, desesperado por aquella lucta
passar desta para melhor, estive quasi pois tiroii do fundo da'sua carruagem com a má fortuna, irritado com os

Mas Chicot não se deixava apa- dar—lhe a prever º conteúdo para que

Assignaram o contracto no dia se-

guinte. E o tia Hagloire exigiu dez es- estava diante da pºrta, entretida a par- mesmo, mas fêl-o. Salim do Azar-Club

Decorreram tres annos. A boa mu-

lher continuava gosando optima saude.

Parecia nãº ter envelhecido um dia só, pretexto para lhe sentir o halito.'E raiva.
e Chicot desesperam-se. Parecia-lhe a reconheceu uma bafºrada de alcool.
elle que já. pagava a renda ha mais de

meio seculº, que estava enganado, ar-

ruinado. la de vez em quando visitar se elle.

a velha, como quem vae em julho. aos

campos, vêr se os trigos já. estão bons

para serem ceifados. Ella recebia-o tio que a tia Magloire se embebedava mulher, aterrada pelo vêr nlaquelle
com malícia no olhar. Dir-se-ia que se sosinha. Encºntravam-na estendida de estado, me mandou chamar, vi-o, quan-
felicitava pela bºa partida que lhe bebeda ora na eosinha, 'ora no pateo, do cheguei, a chorar de encontro ao
pregara, e Chieot voltava para o seu ora nas estradas dos arredores, e tinha peito d'ella cºmo uma creança, ou me-

— Tu não arrebentarás, minha

ºdiava—a com um odio feroz, velhaco,

Um dia finalmente foi visital-a es-

fregando as mãos como oia fazendo na

primeira vez, quando-lhe fôra propôr reu no inverno ”seguinte, pelo Natal, lençol e' morreu,

E, depois de ter conversado alguns E o mestre Chicot herdou as terras

—- Olhe la, tia Magloire, porque

não vai jantar a minha casa, quando

passa em Eprevillehe. Já se rºsnaa es-

se respeito; diz-se que nós não somos

amigos e isso apoquente.—me. Vocemccô

sabe que em minha casa não paga na—

da. Não me faz differeuça um jantar.

Sempre que lhe apetecer vá sem cere-

e no dia seguinte, cºmo ia ao mercado

na sua carrroça, guiada pelo seu crca-

do Celestino, metteu o cavallº na ea—

0 estalajadeiro, radiante, tratou-a

panheiro os detalhes desta medonha; '-

'—

Como estava com vontade, a velha sua physiouomia duracausavafmegim

cedeu, mas bebeu só metade do copo. mau effeito. ' _

Então Chicot, n'um ímpeto de ge—_ -- Julião, esteve ante-hontem, co—T

. ncrosidade, exclamou: mo sempre, no Azar-Club,—continuou

— Olhe, já que vocemeeê gosta Arriate,—e, cºmº sempre tambem,

um pipof d'elle, para jogou até muito tarde. Toda a noutc»

lhe mostrar que somos sempre amigos. lhe falhou a sorte; numeros contrarias

.A boa mulher não disse que não e sabiam-lhe corn uma tenacidade herm-

ca. Perdeu quanto levava, jogou o que

No dia seguinte, o estalajadeiro 1ainda lhe restava sob palavra, e por

um pipol'cintado de ferro. Depois quiz desdeus da sorte, jogou a mulher.

No Azar-C'lub ha gente de toda a

ella visse que era do mesmo; enquan- casta e consciencias de todas as bito—
—— Ora adeus, vocemecé é rija eo- de cada um bebeu os seus tres copos, las. Nº segredo das pequenas salas de

me º sino da igreja. Ha-de viver pelo Chicot exlcamou aº ir-se embora:

menos até aos cento e doze aunos. E

jogo dão-sc grandes e.;ormidades, por

— E olhe, quando se acabar eu que a maior parte d'ellas nâo”teem co—

mando-lhe mais, não se envergonho tação em mercado algum; mas a tor-
Gastou-se o dia em discussões. Mas que não olho a isso. Quanto mais de— mesmo d'uma'mulher tem—n'a. Julião

cºmo a velha não cedeu, º estalajadei- pressa elle se acabar, mais satisfeito pôz tambem sobre o tapete esse valor
ro, finalmente, consetiu em dar ºs cin- “eu ficarei. e perdeu-o.

—Mas isso é uma atrocidade!

-—-Julião morreu, pensando isso

E tornou para º carro.

Voltou quatro dias depois. A velha

tir pão para sºpas. depois de um vomitº de sangue que

Chicot approximon-se, den-lhe os alli mesmo o acommettcu ' e chegou a

bons dias, fallen-lhe ao pé da cara, casa esvaido de cansaço, de dôr e de

A mulher sentiu isso mesmo, le-

Então º rosto illnminon-se-lhe. vantou-se e ajudou-o a. deitar-se. Pen-

— Da.-me um copito de fino? dis- seu que elle ia embriagado, cousa que"

nunca lhe tinha succedido, pºis que

E beberam duas ou tres vezes. elle se encostava aos moveis; mas Ju-

Mas correu dentro em pouco no si- lião ia realmente morto. E quando a

que se acarretar com ella para casa, thor, como um homem que era, com

inerte como um cadaver. “um surdo desespero. Num momentº "

Chicot já não ia a casa d'ella, e, em que consegui que a pobre senhora
O homemsinho não sabia o que fz - quando se lhe tallava da camponia, se retirasse, contou-me tudo, aquella

murmurava com cara triste: desgraçado, muito depressa, com a

—- lla u nada mais desgraçado do ancia de não morrer sem m'o dizer

que ter aquelle habito n'aqnella idade? primeiro. «

Vê, quando se é velho, não se tem re- Não teve animo para me encarar

curso algum. Vem a acabar mal. de frente nem eu para lhe responder

E acabou mal elfectivamente. Mor— qualquer coisa; tapºu & cara com o

sem que ninguem

depois de ter cahido bebeda, na neve. dêsse fé, nem eu mesmo !

Quando a mulher voltou e assim a

— Que tal está a meninª, se não vi atliicta e formosissima, senti comº
se apaixona pelo licor,era capaz de vi- que uns desejos de profanação, com

ver ainda dez annos. aquelle cadaver allí, a que ella se

Guy de Mammssant. abraçava.

*“ Arriate disse isto serenamenterscm

ÃÍllllll'ANll-“Dll “ ªº“!!! a menor alteração, e abriu & pertinho-

Que Ari-iate não era um medico la. Tinhamos chegado.

como os outros provou-o elle mais Seguimos & pé atraz do morto, em

uma vez, acompanhando o enterro de fila, por uma pequena vereda secca,

Julião. Nenhum medico assiste ao en- ladeada pela. lama, e depois dos res-

terro dos seus oi:-doentes. , pousos na capella paramos em frente

Ari-iate entrou no meu carrº, cor- ao jazigo.

reu as vidraças porque fazia frio, ac- Antes do feretro se occultar deli-

ceudeu um cigarro e disse-me: nitivamente a luz, uns tres ou quatro

—- Imagina você que o Juliâo mor- olhamos pelo vidro collocado sobre a

reu de uma tysica? cabeça.

—— Sim. Apesar da adirmação de Arriate,

-— lm parte, em parte. . . Julião não parecia vergonha o que “dava ex—

morreu de verhonha. . . . pressão á physionomia do morte; era

Morrer de vergonha n'um tempo mais uma vissagern de tristeza e pena

em que istº é dºença cada vez mais mas tão energicamente impressa, que

rara. pareceu-me verdadeiramente ex- eu não pude esqueeei-o, e talvez que

traordinario. o não esqueça nunca. . . .

—- Quando hontem cheguei ao tem- E'cderico Urreclza. '

pc em que Julião dava os ultimos ,

suspiros,—continuºu o Anime,—elle Pªn" WFIGIAL

agarrou—me na mão, como o naufrago ___“—

se agarra a primeira cousa que encou- SYNOPSE DO DIARIO D0 G0 VERNO

tra a bºiar no mar largo. , _ _ .

Já me constava que Julião tinha Dºª?” dº 8

uma idolatria, outra doença além da Concessão de digerentes mercês

tysica, uma obsessão que o perseguia honoríficag_

com incomparavel tenacidade: Julião Conta do thesºuro referida ,, agos-

jogava.
to de 1888.-

-- Jogava. . Despachos de varios empregados
— Como um desesperado, todos para as alfandegas.

os dina, sem fl'egQªsif'ºm & constancia Relação geral dos fnnccionariosque
energica de uma ldeia fixa, Juhâo tl— cºnstituem º corpo de engenheiros de

nha jogado tudo: o seu dinheiro, a sua obras publicas, e quadros auxiliares de

Cªsª, ªs suas lºurªs, tudo, menos ª architectºs,couductoresedcsenhadºres.
.honra.
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— E trlslte, _ISSO- . _ Despachos exonerando o dr. Costa
— Mas U mudª mais tiª-ªltº tº” e Almeida de governador civil do Por-

jogado Jnliao hontem á noute o que to, e nomeando para o substituir º sr.
ainda lhe restava. Correia de Barros. .'

-— Cºmº, Al'l'iªt-º! Despachos da direcção geral da
—- Jºgou a histororia limpa da dívida publica. -

sua vida—a mulher. Novo contracto com a Companhia
Eucarcl Arnate. . das aguas de Lisboa. '
—— Disse—m'o elle, meu amigo, com Dim'ío (le 10

uma franqueza brutal e uma dor que Decreto alterando as disposições-
lTlC fCZ frio, COIHO estas COUSRS SB (“ZE"), relativas á inspecçãº das recrutas nas

entre as angustias do começo da gran- Sédeg das divigõés militª“; .

de viajem, para allivio dlum enorme Despachos de varios professores
pesº. Pelo que se vê, é aterrador e ali— para lvccus. ,

ÍVÍO de tudo O que faz peso. Dégpauhos das repartições do ga.
Dentro do carro cheio de fumo eu binetc de ministro e direcção d“ di;

via Arriate atravez d'uma nuvem, e a vida pública. »- '., ,") ,“ _ _,____ , _, _ .

uma sortido pela porta falsa ; só o in- quirido nas guerra; civis d'egm época-
fernal cavalleiro e um dos seus com- o corredor de abobada, que—ªcenduzia

panheiros passaram ª Pºntº; precipi- até ai porta. falsa, 'retinia com” os gºl-
ta-os no fosso e ataca a torre; eu, 'A pes que davam 'um nº'OlÍtl'O os dons
testo. do resto da guarnição, vou sahir campeões que combatiam corpo ªgor.
pela porta principal a atacal-o do ou- po, o senhor de Brucy com a sua es—
tro lado. Se podermºs tornar a ganhar pada, e o seu adversario corn a sua
este ponto, persuado-me que nos po- pesada areha de armas. Ernâni, ,, ca- x;.—

deremos manter n'clle até que nos che— valleirº normando recebeu um golpe, -
gue soccorro, ou ao menos alcançare— cuja violencia foi ªnim-tecida em parte

mos boa capitulação. . . pelo seu escudo, mas que lhe deu no
—— Approvo a vossa ldem, l'esllºn- capacete com tanta violencia, que ea-

deu o senhor de Brucy, desempenha- hiu por terra.

rei o que me destinais; porém vós, -— Ronde-te, senhor de Brac ,, dis—
templario, desempenhareis o vossº ªº. o ca.-valleiro negro, iiiclinaudoase
dever ?

elle, e levandº ao falso da sua couraça
—- Pela fede'ca'vall'eirol mas, pelo o punhal, com que os cavalleiros da-

céu! não percais'um instante. vam o derradeiro golpe aos seus ini-
O senhor de Brucy reuniu tºda a mos, e que se chamava “Ie poignard de

sua gente, correu ,á. porta falsa,"- mas merci; rende-te, Mauricio de Bracv;
não teve necessidade de faZer abrir a soccorrido ou não, estás morto. .
porta; nº mesmo instante em que che— ?. — Diz-mc como tez-chamas, ou dís-g-aVª- cedia ella, aos repetidos golpes ;põe da minha vida; não se dirá'que
dos dons guerreiros, que atacaram vi— Mauricio de Braey se rendeu 'a um des-
gorosamente os primeiros que se apree conhecido.

gentiwrii, e o cavalleirº negro fezmoij-j, O cavalleiro negro disse “algumas '
delª ª fªrra a dous d'elles. Os outgã palavras. ao ouvidodovvencido.
recuaram “apesar dos esforços (]:???er -— Rendo-me, son vosso prisionei-
O senhor derliracy para os ret-er!" ro, soccorrido, ou não, lhe responderiª '?

-—Cobardêã,“lheschamou'elle,_'to- o senhor de _Bracy, mudando o tom
lerais que dous homens nos fechem- a de soberba n'outro de submissão res—

 

uniee via de salvaçãº quente“-esta?, peitosa.-

——..Não é um homem, disse um sol- -—— Ide para a torre, disse o vences-
dadoÍvelho que tratava de ._ arar, os dor com autoridade, e esperni lá as
,gplpeâ, que lhe dirigia o cavalleirº nê— minhasordens, '
gro, (% um diabo. ' ": ' 4- Permitti—mc primeiramente que

—-— E quando fosse o diabo devor- vos digo. o que vºs interessa saber,
se-hia fugir dianto'd'elle paí-a eahir no bradou o senhor do Brucy, Wiltred. ;
inferno.? O palacio está ardendo, mi- d'Ivanhoé está aqui ferido e prisiodllº ,
seraveis; o desespero vos do dor—agem, ra, o morrerá. nas chammas do pala- '
ou antes abri-me logar, quero medir-. .eiosenâoseapressarem em soccer-teho,
me com esse temível antagonista. ' ' ” ' '

O'senhor de Brucy mamonª"
"'-V .. “,,,-..», ' cfr.-: .q— - ?

te encontrciªwpufa'ção'quê' m]   
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Como faltam os correios do sal não re-

cebemos hoje carta do nosso correspondente.

Tivemol-a hontem com data d'ante-hontem,

e é essa a que damos em seglúda. Nem ha

razão para esperar, que antes da hora do

nosso jornal entrar no prelo cheguem noticias

e por isso vae publicar-se com as que temos.

LISBOA 12 DE NOVEMBRO DE 1888.

Verificou-se effectivamente a so—

hida do sr. visconde de S. Januario,

porém não o deixa em desaceordo com

os seus collegas. O illustre homem po—

litico, que collaborou na reforma mili—

tar de ministerio Fontes, em que viu-

gou o principio da elevação do elfecti-

vo do exercito a 301000 homens, não

quiz, quando ministro, deixar de sus-

tentar essa disposição; e como isso exi-

gisse um accrcscentameuto enorme de

despeza, despeza que aggravaria mui-

to as condições do thesouro; s. ex.“ eu—

tendeu que devia deixar o seu logar,

não contrariando assim o que, como

membro d'uma commissão, havia vota-

do. Procedem assim os homens de bom

caracter, como o do illustre ex—minis—

tro, cujas aptidões e cujo patriotismo

são bem conhecidos em todo o paiz. S.

ex.“ porém vae ser empregado em ou-

tra commissão de serviço publico de

alta importancia. E' positivo.

P: 'a o seu logar entra o sr. José

Joaquim de Castro, militar distincto,

caracter respeitavel em todo e senti-

do. O exercito conhece—o c respeita-o

porque confia na sua intelligcncia e na

 

sua probidade provadissimas. S. ex.“

depois de uma larga conferencia com

o sr. presidente do conselho. tomou

conta da pasta, que ha de, pela segun-

da vez, gerir com lustre para o exerci—

to, e com proveito para o paiz.

—— As noticias que chegam de to—

I

dos conselhos da corôa. A sua grandes os *agos em fim. As

da a parte, as que nos veem pelo tele-

grapho, porque as vias postaes estão

todas interrompidas, são de que as li—

nhas ferreas estão todas tomadas porª

alagamentos, por destruição de viado-!

ctos, por desmoronamentos de barrei-l

linhas telegraphicas mesmo teem sof—l

frido por toda a parte, mas como os

reparos n'esta ordem de serviços são]

mais faceis de reparar, é por esse xneioj

que se sabe alguma cousa—por esse el

só por esse. Não lm. exemplo de um;

temporal assim. Ha grandes prejuizos,

em todo o paiz, estragos na viação pu-

blica, estragos nas propriedades parti-

culares tanto em predios urbanos como

em predios rusticos, c o que é muito

mau—tambem nas sementeiras feitas,

principalmente nas do Riba-Tejo, nas

dos terrenos, que box-dam os rios, etc.

De desgraças pessoaes, de victimas, é

que a lista por em quanto é limitada, o

que ainda assim é um grande bem que

a Deus devemos agradecer.

— Deu entrada na capital o sr.

Barjona de Freitas, chefe da denomi-

nada esquerda dynastica. Os seus ami-

gos receberam—o com estrondo—preciso

para as circumstancias em que se eu-

contram. Os outros grupos—serpaceo

e porto franco—não viram com bons,.

de Freitas, e tanto que prezam-am, tan—

to quanto pódem, depreciaI-a, reduziI-a

-—amesquinhal—a. O que de tudo isto

se dcprehende é que o antigo grupo re-

generador está, além de perfeitamente

dissolvido, em condições de esphaccla—

mento dillicil de tirar de tudo aquillo

um partido viavel sequer. -

— Espera-se aqui ha dias o illus-

tre deputado por Coimbra, sr. Castro

Mattoso. Consta por telegrammas rc—

cebidos, que s. eu.ª está na sua casa

da Oliveirinha, detido pela falta de

serviço das linhas férreas que não dão

passagem a viação pessoal.

—— Como disse já, o sr. Fernando

Palha pediu, na sessão da camara, a

sua exoneração de presidente do muni-

cipio de Lisboa. Respeitam todos pro-

fundamente os motivos puramente par-

ticulares, que obrigaram este nosso

amigo a uma resolução, que atl'ectará

sem duvida a gerencia da camara mu-

nicipal, tanto mais que, em sessão se—

creta, que se realisou ainda no sabba-

do, todo. a commissão executiva resol-

veu acompanhar o seu presidente, e na

sessão de hoje apresentará a sua de-

missão collectiva, em que será acom—

panhada por alguns vereadores. Espe-

ra—se ainda ver revogada esta resolução

do sr. Fernando Palha, tanto mais que

a este cavalheiro e aos seus actuaes

collegas se devem os principacs melho-

ramentos que disfructamos e viremos

a gosar, o augmento das receitas mu-

nicipaes e a extincção das antigas di-

vidas da anterior municipalidade.

—- Quando hontem escreviamos

olhos a recepção feita ao sr. Barjonalsobre dois tristes casos de suicidio,que

»
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LICOR TONICO- nlcâsnvo
PREPARADO SEGUNDO A FORMULA DO

DR. Il. IIIIIIIIIGI

PELO PHARMACEIÍTIIÍ'O

D'IIGUIBIJ N[. P.

ESTE MEDICAMENTO já muito experimentado, é um preciso diges—

tivo, quer seja tomado meia hora antes das refeições, para estimular o appe-

tite quer durante ou depois d'ellas, no caso de didiculdade na digestão. Seus

etfeitos são egualmente notaveis na convalescença das molestias graves, bem

como em todas as doenças em que é principalmente necessario levantar as AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

forças deprimidas do organismo.

Póde afoitamente dizer—se que, nos

NAO TEM RIVAL
A' venda em todas as principaes

Depositos—Em Lisboa—A. F. A. Azevedo, filhos.

Porto—Pharmacia Gomes, rua das Flores.

Coimbra—Pharmacia Ferraz.

Aveiro—Pharmacia Ribeiro.

Lamego—M. O. Barros.

Braga—Pharmacia do hospital de S. Marcos.

Beja—J. Fonseca.

Barcellos—A. Cruz.

Abrantes—M. O. Netto, etc. etc.,

DEPOSITO GERAL

PHAMAClA—SANTIAC_O—VAGOS

 

  

  

  

 

D. SANTIAG'rO

casos indicados, este medicamento

pharmacies do paiz.

 

E APRQYEITAR
- l

CASA LEAO D'OURO'
'121 , Rua Fem-eira Boryes, 12 ?

COINIBRA

CAPAS E RATIAAS DE ['A-AO PRETO

A 915000 ! !!

() proprietario d'csta bem coube-j

cida casa incumbe-sc de as mandar“

fazer por aquelle preço e d'ahi para

cima, para o que recebeu um magmti-

c ) :; uºlimeuto de panos pretos.

Continua a rcsponsabilisar-se pelo,

seu bom acabamento.

MÚLEST/AS SECRETAS

: L'alcas cal-mi.: de zluleu com copulnba. ._

& lpplullwlil pel: Andean: de Medidas ul: l'un.

" Como ulo n nbzem no esllmugo. lolenm—se sempre

l'un e nio cnum- anulado. upload.: tell ou com .

Infecção “ Roqmn enfim em mmo pouco lempo u -

cunhou mm lutas».

“ A Academia obteve 100 cura- Dobro

:: 100 doente-. meada por esta cªncha

EXISTEM MUITAS IMITAÇDES

Pm aim-al. não se nlenm acrelur seu!» os franco:

' lom- sohro o invelurn exterior | alugnncurn

' d:.anu m e o collo olllolal (em ml) de

over-ua truncez.

”DBPOSITOS : PUMOUZE-ALBBSPWB.

", "Maury Sem-Dunia. Palin, e eu lodn u bon

: pharmacies do ulrznglimmude se nham " mumu

u um de copahllnln de mula. de “palin-n .

c lu. de cubeba, nlmrio. ou tereblnllllnl.

. . :wrlcolo naqvnr.

complemenlo de lodo "cumulo

ASPHALTO
[MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rum-Nova de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este generos

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadores d'este genero. Trata—se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Largo da Cadeia

 

     

   

       
  

  

  

  
  

        

      

   

   

    

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela Inspectm—ia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERÚGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO& P.“, imica

legalmente auctorisada e privilegiada. É um

ªplico rccmstituínte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facihdi-

gestão. Aproveita omodo mais extraordma—

rio nos padecimontos do peito, falta. de app—

tite, em convaloscentcs de quaesquer doen—

tes, na alimentação das mulheres gravida,

e amas do leito, pessoas idosas, creançasº

anomicos,e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da. dobilidade.Acha—

se á. venda em todas as pharmacies do Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geralna

Pharmacia-Franco & Filhos,cm_Bolom. Pa—

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato de anotar, o

o nome em 'pequenos circulos amarellos,

marca que está, depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—lermacia e Dro-

,“ _Heqlioinaldo nual-p Junior.

 

'do Rio de Janeiro e app-oracle pela junto

Ive-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P rir:-Shu italo. (motorisnrlo )elo area-no

' ' 'I gl
pela [aspecto-rm (re)-al da Corte

  

  

   

 

    

   

  

   

  

   

   

  

   

   

  

  

comultim de «Bl-u Ie publica

Eª o melhor tonico nutritivo que se eo—

nhece; e'- muito digestivo, fortiticanto e re-

constituinte. b'ob a sua influencia desenvol-

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com—

bater as digest—”les tardias e luboriosae, a

dispepsia, mrdialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis-

mo, consmnpção de carnes, att'ccções escro-

phulosas, e em geral na convalcscença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma—se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa. alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tem-

bem de cada vez.

Um calix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta-dose com quaosquer bolaclli hasé

mu excollonto lanche para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara o estomago para

aceeitar bem a alimentação do jantar, o con-

cluindo elle, toma-sc igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a eontrafaoção, os euvolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenºs círculos ama-

rellos, marca que está depositada em con-

formidade da lei do 4 de junho de 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

macies de Portugal e do estrangeiro. Depo—

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—

garia Medicinal do Ribeiro Junior.
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PlLULAS
DO DOUTOR

DEI-IAUT,
. _ DE PARIS . _

não hesitem empnrgsr—se quªndoprecisao

Não receiam fastio nem laringe, porque ao

contrario dos outros purgahvos, este só

obra bem quando é tomada com bons

alimentos e bebidas lortihcantes, como

Vinho, Café, Cha“. Quem se purga com

estas pílulas pôde escolher para toma!-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas oceupaçõas. A

ladí a do purgalivo sendo annpllada

pc o elfeito da bra alimentaçao,"

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

. for necessario.

simon-.»
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' ESTOMAGO
PASTILHAS e Pós

PATERSON
(Btsmuth e Magnesita)

, Recommended» clintmuDoenças do atom.
« Acidez, atos, Vemltos, Collcau, ramal:;
, Apetite e lgestões diftleols: regularizou as
, Funções do Estomago & dos Intestlnon.

rmuous : soo Reis. — m : Lºon mls.

Exigir em emm/o :) salle alicia! do Genma # '
e : Ilma J. FA YARD. crime

8

“h DETRAN. Flamenco QI PAB“

ilhas ou no estrangeiro,

grow—nice, cupulos, escad

I COMPANHIA I'IBRII. SINIER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditad

MACHINAS PARA Coseu

DEVIDO AO GRANDE

Além das 5 fabricas que já. possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kil

que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA IIIL IIACIIINAS SERASA—ES

Façam o novo catalogo que se ha pub!

CUIDADO con AS IMITAÇÓES
X

75-Rua deJosé Estevão-79

AVEIRO

  

“mus ng, Burma
"Rumº&“RBG IKALTEBAVEI.

NOVA-YORK Arwmn wa naum»:

da .:chml ua Pun.

[dentadas sem Formsus no

oak." Vinci:,

Ador- ulfal :

' pelo Linn: -o m=d*:'o

PARIS

casa :: sao—Foreman; 1355

Estas pílulas, em que senão-se reunidas

as propriedades do todo e do re:-ro, con-

vémespecialmente nas doenças Lao variadas

que são a consc=luencla no germe escrol'u-

1050 ! tumores, cura;-tes. humores frios. ele»).

doenças contra as mac; os simples fer—

rugluosos são meme.-1a; na Onion-om

(Wilde: das "NIH/Ido“ não mmm/WMM»,

& Lennon-hen. QI.-tores b.":znr'os ou [Izar

amo!. & Amount:-hen. (.lrertstruaçcb) nu! ::

ou difflmlã, a rlsloa, o 817911111. consti—

tuctoml. etc. Emllm. ellerlªrem aos medi—

ms um agente lhempeuuco dos mais

energzcos para estimular, o organismo e

modificar as consumir.—ões lympnetlcas,

fracas ou :lcbllitadas.

.N'. E. — O lodurclo de ferro lmpnroou al-

terado é um medicamento inn-l. irritante.

Como prova de pureza (: eutlicmichlarie das

verdadezrasPilulas“Blum-artexijweo

nosso sello de prata ro. «'

“VB. e llmbre da (“meu

de.: Fabricants e a nosçn

asslgnalura aqui juuclo.

Pharmnc' em Pax-ls, rue Bonaparte, 40

DESCONFlE-SE nas FALSIFICAÇÓES
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Ellllllllll l lllSTlllAL PORTOGIEIA
NUMERO TELEPHONICO 168

Cousrmucçoss NAVAES COMPLETAS
CONSTRECÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES AIETALLICAS I'AIIA ESTRADAS E CAIIITIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

IIUIISI'IIIIIIEIII DE GOMES Á PIIIIVA DE I'Ulill '

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

eommoveram todºs os que dªelles tive-:

ram noticia, mal peusavamos nós que,

poucas horas depois se repetiria um';

destes casos de loucura. Este anno, e |tempestades,

giem para não termos a lamentar de

aqui a pouco mais alguma victima.

Em consequencia das violentas
 

—— Verificaram-se os seguintes des-

pachos mlministrativos:

Decretada a expropriação por un-

quc estes ultimos dias lidade publica de diversas parcellas

principalmente esta epoca, fica. sem teem devastado a peninsula, as com— de terreno para a abertura de uma

duvida assignalado na historia pelo .mnnicações de algumas linhas telegra— rua entre o largo do Carmo da cidade

ª_PUB

 

numero elevado de tentativas contra a phieas estão interrompidas, trabalhan—ldc Guimarães e a estrada real n.” 27,

sentado com o ordenado annual de

19003000 réis.

Bachareis João 'icente Roque Cu—

pertino de Andrade e Antonio Joaquim

da Assumpção e Sousa, delegado das

comarcas de S. Thomé e de Tete,

transferidos reciprocamente d'um para

existencia. Hontem, ás 8 e meia da do outras irregularmente. O serviço,:t requerimento da respectiva camara'outro logar.,

noite, o soldado n.“ 169 do 1.” bata-jentre o Porto e Lisboa tem sido rece-

lhão da guarda fiscal e o policia n.º ; bido em Coimbra e daqui transmitti- Decretada a dissolução da junta

108 da 1.“ divisão de serviço no Caes i do para a capital por não ser possivel de parochia da fregucz a de Lanhezes,

do Sodré, viram correr uma mulher e 'funccionarem directamente as linhas. concelho de Vianna de Castello, por

precipitar-se ao rio, d'onde com bas- O serviço para Madrid tem soffrido falta de cumprimento dos preceitos or—

tante custo conseguiram salval—a. Esta . bastante demora e os cabos submari— çamentacs do corrente anno. _

desgraçada, é Joaquina de Jesus, (Bi-nos, segundo participou a companhia, Decretada a determinação dos li-

garreira, de 34 annos, e ha annos cn- & tambem funccionam irregularmente, mites das freguezias- de Cativcllos e

tretinha relações intimas com um mes—' estando interrompidas as communiea- Arcozello, concelho de Gouveia, na

tre de serralheria. Esteé casado, 0 que ções entre Lisboa. Vigo e Portheurno. parte que diz respeito ao Monte—Aljão,

3- desgraçada ignorou pºlª muitº 'tem-l —— Chegou a Lisboa o nosso ami-,que demora entre as duas freguezias.

po, mas sabendo-o hontem, quiz sepa- , go o sr. conde de Castello de Paiva.

rar-se do amante. o que este não con-

municipal.

Decretada a desannexação da fre-

—— O príncipe. 'real vae offerecer guezia de Lazarim, concelho de Ta-

ªentiul fazendo-Ihe as mais tentadoras um jantar no paço de Belem aos oiii- rouca, por haverem cessado os moti—

llºrºPº—ª'tªsa que Joaquina nã0 ab'C-Ci'fºllfciaes de lanceiros u.“ 2, do qual sua vos que determinaram a sua annexa—

pºrque, XdIZ ella, 1150 queria que pºr 1 alteza ó- coroucl llonmario.

sua causa ficassem de'ªgI'ªQªdªª “ "lll-l —— Dizem do Porto que o Jorvmlí Augusto de Sá Osorio e Mello, exo-

lher e a filha do seu companheiro, e'da Manhã vae dar às suas secções po-l nerado de administrador substituto do

*Um este Sº propunha ª» abandonar. ! liticas uma orientação mais democra— cºncelho de Celorico da Beira.

Nada conseguindo que o seu amante &? tica, inscrevendo-se entre os lidadores Bacharel Bernardino de Mesquita

deixasse, PTCCípÍtDu-sc ao rio, d'ondc Í das hostes progressistas e prestando o | de Couto Zagallo, exonerado de admi—

foi salva e conduzida ao hospital de S. ' seu apoio a actual situação. Se assim nistrador do concdho de Tabuaço, por

Jºªéa Sºlldº º seu Cªfª-flº relativamcn— ' é bem vindo seja o novo campeão. ter sido nomeado juiz municipal do

te satisfactorio. A pobre mulher» quel —-— Vão ser conferidas as commcn- julgado (l'Obidos.

está na cama n.” 37 da enfermaria deldas de Christo aos distinctos medicos Presbytero João Vieira Amado,

Santa Izabel, diz que nãº torna pum': da casa real» os srs. Oliveira Feijão elnomeado para o logar de terceiro ca-

“ companhia dº serralheiro, e (1118 SGE Barros da Fonseca. ,pellão da real Egreja de Santa Quite-

ha—de suicidar. Por mais tentativas' -— A favor da viuva e lilhos do ria de Meca.

(l“º ºmPI'ªgª-ªªsªmºª Pªrª & dissuadir! pobre Domingos, assassinado pelo cu— —— Fizeram-se os seguintes despa—

quando e. fomos vêr ao hospital, per- nhado ha dias em pleno dia, na rua ; ehos do ultramar:

elste insistentemente n'esta resolução. Augusta. abriu-se aqui uma subscri-g Bacharel Antonio de Mello Vare-

Seria bom que ªs auctoridades a vi— pção publica, que pode ser concorrida. jão, juiz da relação de Loanda, apo-

ção em 1840.
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I_ICAC

DE FREIOS
A PRESTAÇÓES

ãOO' RÉIS SEMANAES

A DIAIIEIRO COII GRANDE DESCONTO

Chamamosa atteução para a nossa machina de

IARQABEIRA OSIILIIIII'I'B

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

As 'mach'inas ISIA'GJÇR são as que tem. ob-

tido os primeiros premios em. todas as empo—

szçoes.

, GARANTIA somos E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79

“ AVE I RO

it. crase, mas e num
() n:;us ima—aun. dos Alimentos llllZIl'ID aos Tonicos mais repetidores.

Vãisiêªassuensuàâªu
SXTZIAIEÍDO na»: "l'un-'s os lªRENLÍIPlIAS sourvms DA CARNE

('sn'izt. Fauna e e!“ ' . 'ufnrmacõcs

das unos alles suxnlfhdes kl celu no da turno,

da l“:-vm .* d . inn. Í'l ". 'llº Izupe anny—md)

Para curar : a l'iu' TOM”. & .lueíme. , : o & Altera-

!"fifu'!n.º7«. “'.OJDYÚÍJIISWOJIS , lúdica.—zelº." Ti:-ho

I'vrruaino Arm"! «', cºm e me que mmm-a e for-

llllca os (um os. rrgu'a 'lsn n. tm; ' e; '.v . as. lurrjas ou :cstlaue ,

.o Hym- e puz'csa d) sangue cm;.wb como, a Cor e a um!) a mim!. *

Venda por gros.ºo.cn1Paris na Pintor de J.?Eallãu' l'. lªla-Imam: Suzi-c;;or de AROUD -=-

BIA IGC—ALHZXTI A MINHA E.“ TODAS AS PHIXZIPAIS PILHHIACILS DO ISTIASGIÍIO.

Elle—lll MARQUE .;
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Encontra—se nas principaes Pharmacias (1

HISTÓRIA

no

IIIAICIPALISIIO EAI PORTI'GAI.

Estão publlcudos e acham-se em distri-

  

   

  

   

   

 

   

  

  
   

     

   

 

       

  

tante obra, que é a verdadeira historia na-

cional, porque ussignala a parte que tive-

ram na constituição do estudo os homens

bens dos municípios, que collaboraram de

maneira importante na grande operação da

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarehas, as luctas em defeza

da autonomia durante a segunda e quarta

dynastia, as descobertas e navegações dos

seculos XV e XVI, e que tanto padeceram

sob o domínio e invasões estrangeiras.

 

  

    

   
    

 

  

    

    

escriptores distinctos, o que ainda lhe aug—

menta a importannia.

A parte narrativa (: reforçula com a

transcripgão de documentos, como os fornos,

que são publicados na integra, na lingua-

gem primitiva acompanhada da traducção,

cartas régias, e previsões e outros, desen-

trauhades de po dos archives, alguns dos

 

   

  

  

    

   

    

  

BOIORBIIÉA,FLORESMM

Pesousmmss,ªrrumos.

[scan-euro, m., m.

mun BH,-É!!! um

ººº Vida““º

GHABLE

Denuxos. Toco:

lusa-uu. Clllsis nznrnsus

mandªram

   

  

    

   

ARIS quaes veem a luz publica pela prim ira vez.
ll Nil llmm"um ? % Um “dº! º! M;: N preço é relativamente modicissimo por-

"? Wiº" o ”demo lo.—m'“ """"" aº“ que mediante o dia ninho de 1:5500 reis orno Indo emo,-ooº ( ' P P

anno, o assignante recebe 50 fascículos de

16 paginas cada um, equivalente a um gros-

so volume do 800 paginas.

Recebemsse assignaturas na séde da Ba'-

bliot/zeca historico-portugueza—-Lisboa rua

de S. Bento "ZOO—onde devem ser dirigidas

todas as requisições. Quem se responsabili—

sar por 5 assignaturas tem direito a um

exemplar gratis ou 20 p. e. das quantias

cobradas. A obra depois de publicada aug-

mentará de preço.

EDIÇÃO PORTATIL

 

 

DO

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei (de 28 de junho

de IBES—Som repertorio alphabetico nem

relatorio.

quem enviar a sua importancia om estam-l

pilhas ou vales do correio o. Livraria—Cruz

Coutinho—Editora, Rua dos Caldeireiros

18 e 20—Porto.

_CODIGO ADMINISTRATIVO
 

 
 
 

 
 

 
  
 
 
 

  
 

 

  

 

       
 

  
 
 

  

  

   
  

 

 

 

 
  
 

 Approvado por Decreto de 27 de julho 
 
  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

de 1886. Precedido do respectivo relatorio
 
   
 

 

 
 

 
 

 

  

 

 
 

 

 e com um appendice. contendo toda a legis- 

 

 

 

LANCHA de ferro a vapor, construída em 1883 nas
para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTIÍGU

rega—se da. fabricação, fundição,

Acesita portanto encommendas para o

20, barcos movidos a vapor cmnplctos, estufa

Para a fundição de columnas e vigas t

das de cannas de todos as dinwnsocs.

Para famhcltar a entrega das pequenas encomendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,19
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões

oendese tomam quaesquer encomendas de fundição.

Toda : correspondencia deve ser dirigida à Empreza Industrial Portugueza—Santo Amaro, LISBOA.

 
construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores,

de quaesquer obras do ferro ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou marítimas.

as, rna-andas, mac-nos (( repor e suas Cªlder/ts,

lação relativa ao mesmo codigo, publicada

até hoje, incluindo os regulamentos para o

serviço dos expostos e abandonados, e a ar-

recadação dos impostos directos () indirectos

municipaes e parochiacs, e a tabella dos

emolumentos do Supremo Tribunal Admi-

nist-ativo e seguido de um repertorio al-

phabetico._

Quinta edição. Preço, brochado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales do correio a Li-

vraria—Cruz Coutinho—Editora, Rua dos

Caldeireiros, 18 o “JO—PORTO-

nunónos r coxsnnnomu

Descripções de viagem por Edmungo de

Amicis.—Obras esplendidamente illustra-

das com cerca de quatrocentas gravuras

por E. Ussi e C. Biséo.

  

   

   

   

 

 

Traducçâ'o portugueza de

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

Distribuição semanal.—Cada uma das

obras constará de um volume, tendo as duas

65 fascículos approximadamente. Publica-se

aos taseiculos do 12 paginas o competentes

gravuras resguardadas por uma capa.

Preço de cada fascículo em Lisboa e

Porto 100 reis, pagos no acto da entrega.

fas demais terras das províncias, pagamen—

to adeantado por series de dois, tres, ou j

mais fascículos. Pedidos de assignaturas ou

requisição de prospectos,-cm Lisboa, a casa

editora David Corazzi, 40 a 52, Rua da

Atalaya, e as livrarias.—No Porto, 5. filial

da casa, Praça d- D. Pedro, 127, 1.ºe nas

pl ineipacl' livrarias.-

officinas da Empreza Industrial Portugueza

EZA, actual proprietaria. da ºficina de construcções metalicas em'Santo Amaro, eneir

como nas províncias, ultram“

fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes, taes como, telhados, vi-

.ºlepos-ítos para agua, bmnbas, veios, rodas para trmwmis-

s de ferro e, vidro, construcção de cofres á prova de fogo,etc. -
em estabelecido preços dos mais resumidos, tendo seuzpre em depositos grandes qtmntida—

de grandes ornatos, e em geral e necessario para as eonstruoções eivis,e

- . .*'x'—'.igl' -

Hygienica, infallivel e preservativo,

juntar-lhe, os eommentos antigos ou recentes.

buição os primeiros fascículos d'esta impor-]

Collaboram n'este trabalho monumental,

correio franco de porte a quem envi

importancia em cstampilhas ou valles do
correio, a livraria—Cruz Coutinho, editor.
Rua dos Caldeireiros, 18 c 20—Porto.

AS nuns m earn)ADE

Antonio Biker, exonerado, pelo pc-

dir. do logar de escrivão da camara

municipal de Loanda.

João Carvalhaes de Vasconcellos,

confirmado no logar de aspirante da

alfandega de Benguclla.

— O novo presidente eleito dos Es-

tados-Unidos, o general Benjamin Har-

l rison, nasceu em Ohio em 1833. Oseu

«,avô paterno foi o nono presidente dos

! Estados—Unidos, mas fallecen um mcz

ldepois de installado na Casa Branca.

0 neto e legista de profissão, mas ser-

viu na guerra com o posto de coronel,

e em 1865 alcançou o posto de briga-

deiro-general. Depois foi eleito gover—

nador da Iudiana,"e este Estado esco-

lheu-o pura senador em 1881. O ge—

neral Harrison é um jurisconsulto dis-

l tincto c um parlamentar de primeira

' plana. Tem uma singularidade, que

os biographos dizem ser a sua caracte-

ristica. Detesta os apertos demão. Não

póde tolerar essa fôrma de cumpri-

mento, e tanto que se espera que se

excluirá. das recepções da Casa Branca,

em que o presidente costuma trocar

shakekands com toda a gente que se

lhe apresenta. F. a dizer a verdade,

Mr. Harrison tem razão——principal—

mente no estio, quandoas mãos andam

pegajosas ! Y.

 
LITTREARIAS

" UEVENN

  

o no estado puro e. desde 50 armas, reconhecido

pelos Mcdloos do Mundo Inteiro, o mals poderoso dos ferruglnosol

para cum : AImu . POBREZA do sumos. PERDA. BRANCAS, nos“

de isto—Aºc. ele... Eis porque é uma das raras preparações approv'as pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS-
DESCONFIE-SE

& CA 65% lm uras Inactlvaa desleaes vendldal barato

d“ IKHAÇÓBB º PAL !" Ç novo?-ne. o'uuo “”vn'ion deoderíoautc." .

Vando-se : l' em Pó; 2' em Grego—:.

De exito Geral do Verdadeiro FERRO do QUIVINNI

(transferido dardo e dia 2 de fevereiro de 1888): 8, Rue du Conservatolre, PARIS.

  

? - VERDADEIROS .GRAOS .

DE SAUDE DO DE FRAN C'K '-

t Aperlentoqsnomsohlcos, Purgallvos, Dºwn|-Mino.

: Contra : Falta de appedte. Prlsão de ventre,

. Vertigem. Congostões. etc.—Dose ardmzrla : 1, Zá 3:no:.

Exigir :: CAIXINBAB AZUZS

com :: rolulo em zoom o

EmPARE."ummor.—Depositos em Mais minina nª.

o 80110 A: União dos fabricantes

 

, a unico. que cura, sem nada

o Universo, em Paris, em casa de J. Fani“,

“E
Pharmaceutlco. Ilua Richelieu, 102, Successor de M. Buon.

  

, COLLECÇÃO nos ACCORDÃOS

DO

,SIPREIIO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO

Preferidos sobre a materia contenciºso des—

des a sua organisaçâo (_O de julho de 1870)

até. 31 de dezembro de 1853, copiados na

integra da Legislação Ollicial e coordena—

: dºs alphabeticamcnte

* POR

, Miguel da Costa Trindade

, Amauuense do Governo Civil de Leiria

% Estão publicados 3 volumes que conteem

'o Decreto de tl de junho de 1840 pelo qua

foi separado o Conselho dºl'lstado Politico de

[Conselho d'histado Administrativo, ficando

;este a. denomniar-se b'upremo Tribunal Ad-

'miuistrativo; o relatorio apresentado pelos

ªmniistrOs c secretarios d'lístado que motivou

aquelle Decreto; e todas as resoluções profe-

rldas sobre ;—Aeeerdãos= AcçõeszActa5==

Açudes: Aforamcntos: Alcanees : Alhea—

çíuizAllandcgas's AiiuhamcntosxAri-ema—

tações—Arvores; Aáátàlll Meias—_*Audiencias

=l3a'ulios: Boticarios: Brazões;(5amaras

' Uapollaszk'arnes rfornccimentostCelleil'os

maxmen-_[,“chutei-los; Companhiasr-Uom-

pascuozl Joinhctos=Uontas=Uontractos—e

j Contribuição industrial.

A parte que respeita a contriblugâo in—

dustrial é sem duviua uma das, mais impor—

tantes dªesta collecção por que n ella se acham

arc-solvidas as muitas e lunarentes interpreta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não se sobre o lançamento (Iles-

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classilicaçào das industrias, mu—

Idança de umas classes para outras, ommis—

 

são de inscripçlo, organisaçào e attribuições

dos greimos, attribluçõcs das camaras mu

nieipaes, juntas dos rcpnrlidores, escrivães

de tazcnua, tribunaes o l'unccionarios supe—

riores; maneira de interpõr es reclusos or-

dinarios e. extraordinarios, informaçoes co-

lhidas, validade de zlttesta'los e declaração.—;,

provas, presos, annuuaçôes e muitos odlros

' incidentes que se dão neste ramo de servi-

ço publico e que oceasionalu ajm'cnidadeda

Preço, brechndo, 100 reis; encaderna- acumulações e reclusos que constantemente

do, 180 reis. Pelo correio h'anco de porto a : sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou peles funecion

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os aceordãos se acharem

coordenados alphabeticamcnte de forma que

de Prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada vohunc é precedido de mu desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos ncgoeiosde

que trata cada uma das resoluções, tambem

(1.5 doutrinas expcudidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volmnes 25150 reis, franco

do porte.

A” venda: na redacção do Distr-isto de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra<

aries quo

ria de sr. Joaquim José Bordallo, travessa.

da Victoria; e em outras das

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

principaes li-

 

NINHOS E OVOS

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras e 10 planchas colori-
das, representando 86 variedades d'ovos

Um volume brochadO, 15000 reis; Pº—º

ar ª 8118.

POR

H. O. .,

Acaba de publicar-se este folheto,

que se vende na Administração d'cste

ornal.

Preço. . . . . . . 100 reis
ª

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Inu—go da Wrexta- Cruz

AVEIRO
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